
Manifestações Nacionalistas
Nas Principais Cidades do País

____________________¦__*w' ^___________________________bsÉ_!^*-v* <*/*___ B %_^3_t.;*_*^!_Sni Ri__Ni_^^^yi ¦

fl Hfi___i^í?^ '*; '^^ '*J'_K___^^_P; - ü _L___Rk_F S_l V _*fl m['^^m^^^M^^^^^^^K^?mm^mmmTm^ ________¦*_____£-

B.CI:-?w^is*^^Í^^^^:?^fai BÍBBsB

^M^^^^^^^Mo>Xv.:xx-.vry.TO:g^ ' 
'- ¦'. ^ . '_J»Jf_E____i__:í;____f;:r___

flfl"-. •• < MBI^I a^mlxa a^dK^aiÉI ¦^<::::¥:«ft:^ij2_Í:::::::|_____& _K_BI_I

¦ ^Blr^^oB Rk J_ _a _E B^*__i Ê__fc_'^_ S5__l

^_____kw6_b__v«9 *__H ____! ____r ^^^_________l sf,*mma _-----tf SsB_i?MK----»-.)lMwWKr^i--B B_k ^____l ____?_____! _________i

_B1~ **¦¦ -:' fl ¦_______«__«x:'2rBi_ni I Bt*^E aP*1Bt. * v'^l ^Ba lw^P%wfB)|i_ii

H^^Y$*3_8hÍ *sSsK *"<¦-________¦ ___ R':^ : x*;SS B_Í^;>^^*:::; *?x i:*a B¦y^ __B BF a_SraB___k w*íM^_ *V___B BB BP^^^B _Bfc\-:-JaBB |BP*Hf >: ¦ ¦' '*>¦_¦ ¦:>-:i:'*iV^B «Ã*:-afe*fc;Xv:-:-R-: •:•>:•:•:*-^B ^B

fl _m^^' llr--a*-rTlBI^''*xi:?â__aa___________l*5B BdB^^'" ¦ ~*x^ ^_É_____B __B__9

___________! __B______I __B___hb*v' _i______!___i___________I^B Bs________________________________B' *->*£___fl __BI mkm Wfm\ IM ¦ 'll I
v_i af _n«:sH m -tfl B

____r^_flr _K_____fl __B ^'"**Í&C% <_006 *_iÍé___Ú".*'' *'*______40C4_3S9

_________-_B»^B iHiil f w*Wk
%W mmmW'''"' *é** ^ \^ 11^***|B '^.;Mrt/*iAãÈrtakmmmmmA

m\y.-:-:--¦<¦:-.:*•;¦¦&.:¦¦¦: { ¦:.. :¦¦¦ ^_B¦:•:•:¦¦¦¦:-:-y.->t:-giff.-:/_*X #_Tx'___^___5r*fc:___________________¦* ... ._______r *& joFy «Sr Jr __¦*_* J______^0 __T___0**_T-*V*k •_____ ____D0^B^0______¦- ¦ í •'.- .-K' :*:*.:' <•? »í_?_C____L_-ff_____l_e_!____ H__H¦: ;: ->:::-'.{-. *'«B|[ 'X'*:'.* ><Jr .< ° V1"^!^! MWM|IIHBIi_B

_vmm^______I Hk_____l BB

_Sra__^________ _____ _^^^^3«w«5£^Z^. ¦;**^a
I B-^____fl B^«____íZ lBBn_____¦ m'" :«_v </*^ _H_________»:fl ___ ip<oj .«•** ^«ísB
_____________________e__^___R rfi S*f6* ^_H '•Jr-:™*<^SI

__&&__ **í>::; V_v -wr^i ^- :'<:í:*raB
fl B__Bi_____rv Ü* ¦!.* \'^MM¦fl B_J_E_iy<í*i 'S0M-°-S8»a^^^:^immm1

Bm B J_^m_B <* T-8
_____ _____bb -Et —¦* *lb-______________________________-__f______Hv

pi

I
1

!

I
1
£

OS 
DOCUMENTOS da recente reu-

nião do Comitê Central do P.C.B.
estão sendo estudados e discutidos
pelos comunistas brasileiros, tendo
despertado enorme interesse em to-
dos os círculos progressistas e demo-
eróticos do país.

COMO 
um partido r?iarxista-leninis-

ta, responsável ante a classe ope-
rária c o povo, o Partido Comunista
não teme falar de suas dificuldades
nem fazer autocrítica dc seius erros,
buscando sempre corrigi-los e supe-
rá-los. Ao contrário dos partidos bur-
guêses, o Partido Comunista não so-
luciona suas contradições internas pormeio de conchavos dc bastidores
Seus problemas são expostos ao julgamento das massas e resolvidos à base
de princípios, subordinada qualqueroutra consideração ao objetivo supre-
mo de servir aos interesses da cias-
se operária e do povo.

CONSTATOU 
o Comitê Central em

sua reunião a existência e o agrava-
mento de uma séria contradição en-
tre a direção e a base do Partido.
Essa contradição resulta, entre ou-
tros fatores, do fato de não ter sido
conduzida de modo justo a luta de
opiniões no seio do Partido, da au-
sência de atos concretos da direção
que demonstrem o desejo dè corrigir
os erros do passado, da sua omis-
são em face dos problemas políticos
e práticos.

O 
DEBATE que se travou nas fi-
leiras do Partido teve aspectos

altamente positivos. Levou à apli-
cação mais efetiva do princípio da
democracia interna, deu início a um
clima favorável ao emprego amplo
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PELO FORTALECIMENTO
DO PARTIDO COMUNISTA

e livre da crítica, possibilitou a aná-
Use dos erros dogmáticos, sectários
e mandonistas que entravavam o de-
senvolvimento do Partido. Ao lado
dc opiniões justas e construtivas sur-
giram também tendências revisionis-
tas e liquidacionistas, manifestações
da ideologia burguesa nas fileiras
partidárias. Alguns membros do
Partido, tendo abandonado as po-sições de classe do proletariado,
resvalaram para atividades
dc caráter abertamente fracionista.
O combate ao grupo anti partidário
de Agildo Barata exigia, portanto,
medidas da direção em defesa da uni-
dade do Partido e dos princípios
marxistas-leninistas.

NA 
CONDUÇÃO do debate e da

luta interna, porém, a direção
do Partido, sobretudo o Presidium
do Comitê Central, continuou a co-
meter graves erros que levaram o
Partido a uma situação difícil. Não
foi capaz de orientar os debates no
sentido de encontrar justas solu-
ções para os problemas em discus-
são. Omitiu-se do debate pela im-
prensa. Em alguns casos, ao invés
de travar a luta de opiniões, no ter-
reno ideológico, recorreu a medidas
puramente administrativas e a mé-
todos coercitivos que facilitaram o
trabalho dos elementos fracionistas.
A direção não soube, empunhar com

a necessária decisão a bandeira da
mmmmmmmmw$mmsm\

O VII CONGRESSO

Na foto acima vemos o desfile dos universitários do CACOiem carros da indústria nacional, pela* rua* da Capital dmRepública.
Ao lodo, um aspecto da concentração nacionalista em fre%imao Palácio do Catete, no dia 6 de setembro.

(Reportagem na página central)
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cessário afastar daquele organismo
alguns dos seus membros mais com-
prometidos com as concepções e os
métodos do mandonismo. Com a sua
composição anterior, o Presidium não |foi capaz de realizar uma direção ver- %dadeiramente coletiva, nem de criar
um clima de democracia interna com-
binada ao centralismo. A recomposi-
ção do Presidium deve transformá-lo
no órgão executivo do Comitê Cen-
trai, inteiramente subordinado às de-
cisões e ao controle deste organismo
dirigente.

OUTRA 
medida da maior impor-

táncia foi a eleição de comissões
para elaborar documentos sôbre os
métodos democráticos no trabalho de

direção, a tática do Partido e o balanço
da discussão travada em suas filei-
ras. 0 trabalho dessas comissões,
bem como o funcionamento imediato
da comissão encarregada de elaborar
os documentos para o V Congresso
do Partido, são novos passos no ca-
minho da correção das concepções e
dos métodos falsos já condenados
pelo Partido. Igualmente importante
foi a resolução do Comitê Central
que expulsou Agildo Barata das fi-
leiras partidárias, chamando todos
os comunistas a se unirem mais es-
treitamente em defesa da unidade do
Partido.

MANIFESTANDO 
seu decidido

apoio às resoluções adotadas pelo
Comitê Central, os comunistas brasi-
leiros concentram seus esforços na
realização das tarefas politicas do
Partido, voltam-se para o trabalho
junto às massas, fonte dos êxitos e
da força do Partido Comunista. 1

correção dos erros já revelados e
reconhecidos, nmntendo-se aterrada
às velhas posições sectárias e dogma-
ticas que vêm ocasionando graves
prejuízos ao Partido.

A 
LUTA inconciliável contra as

tendências revisionistas é uma
tarefa atual e inadiável dos comu-
nistas. Mas não é apegando-se a con-
cepções dogmáticas . sectárias que
se pode enfrentar o revisionismo e
derrotá-lo. Defendendo os princípios
do marxismo-leninismo e norteados
pelos objetivos revolucionários do
Parlido, os comunistas devem si-
multaneamente abrir a mente às no-
vas realidades, reconhecer o que há
de novo na situação, aprofundar a
análise dos erros e defeitos que se
haviam cristalizado numa linha sec-
tária, dogmática e mandonista, num
corpo de concepções e métodos alheios
ao marxismo-lentnismo.

O 
COMITÊ Central chamou os co-

munistas a lutarem contra as
manifestações concretas de revisio-
nismo e, ao mesmo tempo, a empre-
enderem sua reeducação ideológica,
orientada fundamentalmente no sen-
tido da luta contra as tendências

sectárias e dogmáticas que penetraram
profundamente em todo o Partido.

A 
MUDANÇA realizada na compo-
sição do Presidium foi o primeiro

passo nesse caminho. Tornou-se ne-
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Fracasso da Doutrina
Eisenhower na Síria
O Presidente Eisenhower,

após conXorencinr com Fus-
tt«r üuilos c com o subsecre*
tário Honderson, já de volta
de sua excursão pelo Orien*
te Médio, começou a prome*
ttr üuiles c com osubsecrt-
países vizinhos dn Síria. Tô*
du a máquina cie propaganda
do Departamento de Estado
foi mobilizada para anun-
ciar o início de uma «ponte
aérea» ligando os Emados
Unidos à Jordânia, cons i* ul-
da por aviões militares car-
regados de armamentos.

Essas medidas e declara-
ções são sintomas de deses-
pero dos imperialistas norte-
americana?, ante a derrota
Infligida pela Síria íi douiri-
na Eisenhower, Encerram no
en anto perigos reais, que nâo
podem sor menosprezados.

O governo sírio, cm nota
publicada a 7 do corrente,
declarou que «a Síria não tem
o propósito de atacar nin-
guém, c tudo o que a Síria es-
tá realizando no campo dos
armamentos é exclusivamen-
te por motivos de defesa*.
No entanto « a Síria não to-
lerará ação alguma contra a
sua segurança», acrescenta o
comunicado.

O Presidente da Síria. sr.
Kuatli, protes ou enérgica-
mente contra as medidas
anunciadas pelos Estados
Unidos, e disse que «a Síria
roncará o cordão da isola-
monto que se estabelece em
seu redor?. A rádio de Da-
masco acusou os Estados
Unidos de es arem drama ti-
zando as entregas de arma-
mento norte americano ã Jor-
dânia, porque a Síria logrou
poderio econômico e militar
sem necessidade de compro-
meter-se.

É claro que os impcriaíis-

tas norte-americanos estão
tentando provocar atritos mi-
litares entre u Síria e os pai-
ses vizinhos, com o fini de
justificar uma intervenção
armada baseada na cdoutrl*
nn Eisenhower». As experlên*
cias recentes deveriam ter-
lhos ensinado que será vão
ésse sou esforço. A luta dos
povos árabes por sua Indepen-
déncia nacional se consolida
dia a dia. e ob em novas e
tmportnnfes vitórias.
O povo da Síria está unido.
e conto com a firme solida-

rledade do Egito, com o qual
o governo do Damasco aca*
ba de assinar um acordo de
unlfio econômica. O apoio que
os Estados Unidos obtiveram
cm algumas nações árabes é
Iragil e ilusório, pois fi dado
por governos que náo con-
iam eom saus próprios po-
vos. A União Soviética pro-
testou imediatamente contra
a tentativa de Intervenção do
governo de Washington. O
assunto «rá tnevitnvclmen-
te debatido na próxima As-
sembléla Geral da ONU.

Protestos Contra o Relatório
¦

da ONU. Sôbre a Hungria
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22.000 operários do grando
combinado siderúrgico Cse*
prl, de Budupest, assinar»ni
um protesto no qual dec!a*
ram, dando seu testemunho
pessoal, que a parte do rela-
tó-io da ONU referente à
usina em nuc trabalham é
uma completa falsificação. O
protesto foi entregue oo mi-
nistro húngaro do Exterior,
pan*. nue seja levado à As-
sembléla Geral da ONU.

O relatório da ONU afirma
por exemplo que a aviação
soviética bombardeou es usi-
nas Csepel, e que os seiis
operários lutaram organizada-
mente contra as tropas sovié-
ticas. «Nem uira única bom-
ba foi lançada sôbre Csepel, e
nem um único operário de
Csepel lutou eontra tropas
soviéticas», diz o protesto. No
entanto «o relatório da ONU
omitiu o lato de que a usina
foi várias vezes atacada por

elementos contrn-revolucioná-
rios e por alguns jovens equi-
vocados, agindo sob a influên-
cia da «Rádio Europa Livre»,
diz ainda o documento.

O protesto pede que o rela-
tório sôbre a Hungria seja
retirado da ordem do dia da
Assembléia Geral da ONU e
que esta se dedique de prefe*
rência às questões do desar-
mamento, da interdição das
armas nucleares c das agres-
soes realizadas pelas potên-
cias colonialistas.

O ministro do Exterior, sr.
Horvath, prometeu aos ope-
rários das usinas Csepel que
o seu protesto seria enviado
à ONU juntamente com mi-
lhares de outros protestos de
operários e camponeses hún-
garos.

A União Soviética concluiu importantes acó rdos com a Síria para o fornecimento da ajuda
econômica e técnica a éste país. A fim de con cretizar estes acordos, chega a Moscou o sr.
Jabar, presidente do Conselho de Desenvolvi mento Econômico da Síria, com um grupo do

.técnicos, sendo recebido no aeroporto por M. .Pervukhin.

Relações da Bulgária Com Nações Balcânicas 1
Importantes declarações fo-

ram feitas na Bulgária pelo
P r i m e i r o-ministro Anton
Yugov, sôbrc as relações de
seu país com a Grécia, a
Iugoslávia e a Turquia.
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u auu-co))iUê dc aesarmamento da ONU encerrou seus
trabalhes em Londres sem chegar a quaisquer resultados
concretos. Isso constituiu grande d^c^n^n <nr^n n- ~.
que esperavam pelo menos um acordo de proporções me-
destas, mas que assegurasae um p, .meu r..„„^ ,.^ u^.,. j
do desarmamento.

A responsabilidade pelo impasse cabe às potências
capitalistas ocidentais, e em primeiro lugar aos Estados
Unidos. As propostas construtivas da União Soviética não
foram aceitas. As potências ocidentais continuaram re-
cusando-se a subscrever uma declaração solene de conde-
nação da guerra atômica, cm que cada 7iação se comprome-
ta perante a opinião pública mundial, a não ser a primei-
ra a utilizar a arma nuclear. O pretexto invocado para
furtar-se a êsse compromisso foi o de que. mesmo no caso
de uma agressão não atômica, deve ser considerado licito
o emprego da arma nuclear "para fins de defesa", a cri-
tério da nação agredida. Sabendo-se como é elástico o con-
cvtto de ' uc. esa' adotaao pslas potências imperialistas,
torna-se éíaro que um compromisso em que fosse incluída
essa ressalva não teria nenhum valor.

No que se refere à reivindicação mundial da suspen-
são imediata das experiências com armas nucleares, a ati-
tude ocidental foi também de verdadeira sabotagem a qual-
quer acordo aceitável por ambas as partes. A União Sovié-
tica propôs uma "trégua" provisória, com a suspensão das
explosões experimentais por dois ou três anos, até que se
tornasse possível a conclusão de um acordo definitivo. O
cumprimento dessa trégua seria facilmente controlado por
meio de postos de observação capazes de detectar qualquer
explosão de armas atômicas ou de hidrogênio. As potências
ocidentais, depois de haverem proposto uma trégua pordez meses apenas, aumentaram êste prazo para doze meses,
prorrogáveis por mais um ano. Esta prorrogação poderia
no entanto ser recusada por essas mesmas potências, no
caso de considerarem que aquele sistema de controle por
postos de observação não houvesse funcionado bem.

Ma# não pararam aí as exigências dos Estados Unidos
e seus sócios. Passaram a ligar êsse acordo sôbre a sus-
pensão provisória das experiências com armas nucleares
à prévia adoção de um outro proibindo a produção de mate-
riais fisseis para fins militares, mantidos no entanto intac-
tos os estoques atuais de bombas atômicas e dc hidrogê-
nio. Êste acordo exigiria, um complicado sistema de con-
trôle internacional da produção de urânio e tório, cujos
detalhes iriam consumir meses-e meses de noros traba-
lhos da sub-comissão. Foi posta assim de lado a pro-
posta soviética, simples e imediatamente realizável, de uma"trégua nuclear", durante a qual poderiam ser discutidos

os problemas mais comjrtexos ligados à interdição total
das armas nucleares, inclusive da suj)ressão dos estoques
existentes de bombas atômicas e de hidrogênio.

São conhecidas as propostas soviéticas de redução dos
armamentos e inspeção aérea numa zona compreendeu-
do as duas Alemanhas, medindo SOO quilômetros x>aro cada
lado das atuais fronteiras entre a Europa ocidental e os
países socialistas, acompanhada da retirada gradual das
tropas estrangeiras estacionadas nessa zona. As potências
ocidentais recusaram essas propostas e insistiram na ado-
ção pura e simples da inspeção aérea nos territórios dos
Estailos Unidos, do Canadá e da União Soviética, ou então
de tôda a região ártica. A União Soviética considera que
o único resultado dessa insjieção, desacompanhada de quais-
quer medidas concretas de desarmamento, seria facilitar a
espionagem tendo em vista uma guerra nuclear.

Quanto às propostas soviéticas de liquidação de todas
as bases militares em território estrangeiro, nem foram
objeto de discussão.

Em face desses resultalos, que cabe aos povos fazer?
A União Soviética mostrou recentemente, em declara-

ção oficial, que pouco ou nada se poderia esperar da sub-
comissão de desarmamento, dada a sua composição de fei-
tuosa: quatro paises da OTAN — Estados Unidos, Canadá,
França e Inglaterra, e mais a U.R.S.S. inteiramente iso-
lada. A presença de nações neutras, como a India, teria
certamente criado melhores condições para o êxito das
negociações.

No entanto, encerrados os trabalhos da sub-comissão,
passa o problema diretamente à Assembléia Geral da ONU,
como ponto n.' 1 de sua ordem do dia. Êsse fato adquire
importância extraordinária nas condiçõss atuais do mun-
do. Participam da Assembléia Geral da ONU, além de
numerosos outros países socialistas, o grupo de nações
afro-asiáticas que adotam uma política de paz, baseada nos
princípios de Bandung. Além disso os povos dos paísescapitalistas poderão exercer sôbre as delegações de seus
governos importantes pressões, no sentido de que apoiem
acordos concretos que abram caminho ao desarmamento.
A Assembléia Geral da ONU, refletindo um anseio hoje uni-versai, poderá por exemplo exigir a suspensão imediata dasexperiências com armas nucleares, que constituem ameaça
permanente e crescente ao próprio futuro da humanidade.
Deve portanto a Assembléia Geral da ONU constituir, nas
próximas semanas, o objetivo das ações de todas as forçasda paz. A próxima sessão da ONU constitui oportunidade
excepcional que os partidários da paz em todo o mundo
estão no dever de aproveitar, em sua luta decisiva por um
mundo sem guerras.

Referindo-se à Grécia, disse
o sr. Yugov que, apesar de
terem os dois países sistemas
políticos e sociais diferentes,
isso não impediria a mútua
compreensão e cooperação.
Todas as divergências ainda
existentes entre a Bulgária e
a Grécia devem ser resolvidas
numa base de boa vontade. A
Bulgária deseja concluir cem
a Grécia um tratado bilateral
de amizade e não agressão.

A mesma atitude mantém a
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Bulgária em relação à Tur-
quia. Aliás, disse o sr. Yugov,
as relações entre o seu país e
a Grécia e a Turquia tém
se desenvolvido bastante nos
dois últimos anos.

Referindo-se à Iugoslávia,
disse o sr. Yugov que está
convencido de que as relações
entre ênses dois países sócia
listas estão se desenvolvendo
e que isso deverá continuar
no futuro. Afirmou ainda
que embora existam entre os
dirigentes iugoslavos e búl-
garos certas divergências sô-
bre problemas ideológicos,
isso não constitui obstáculo
para o estabelecimento de
laços de amizade e coopera-
ção mais estreitos. As duas
nações estão unidas pelo obje-
tivo comum de construir o so-
cialismo. Isso constitui a
mais sólida base das relações
búlgaro, ugoslavas. A mais
importante condição, disse
ainda, é que ambos os países
adotem o principio de não in-

gerência nos assuntos inter*
nos.

O chefe do governo búlgaro
finalizou suas declarações
tratando do pacto balcânico,
do qual participam os três
países citados. Disse êlo queêsse pacto não poderia con Iri*
buir em nada para a manu-
tenção e o reforça men to da
paz na região, tendo em vis*
ta especialmente o ír.to de
que a! .uns do seus membros
estão ligados à OTAN' (Orga*
nização do Tratado do AHãn-
tico Norte) e de que existem
bafes militares estrangeiras
na Grécia e na Turquia.

Yugov afirmou que um tra*
tado europeu de segurança
coletiva seria o melhor cami-
nho pnra o reforçamento da
paz nos Balcans e na Europa,
e que tratados bilaterais de
paz e amizade entre o.s países
balcânicos contribuiriam pa*
ra êsso objetivo.

Bio, 14/9/1957 V OZ OFERÁRI A-s

Forças Políticas Malaias Contra a
Participação do País na «SE A TO»

TO e contra a permanência d«
tropas britânicas no país. Por
proposta da secção de Tam-
pih, o Partido Trabalhista da
Malaia dirigiu um apele ao
Governo no sentido da liber*
tação de todos os presos po*
liticos e do reconhecimento da
existência legal do Partido
Comunista da Malaia. Apesar
disso o primeiro-ministro
Tcnku Abdul Raman Insistiu
em afirmar, em declarações
públicas, que o governo ma*
laio não entrará em negocia
ções de pas eom o Partido
Comunista da Malaia.

A série de manlíeslaçóei
qne transcrevemos exprima
no entanto que a política
anunciada pek) governo ma*
Ulo está em contradição com
a vontade do povo. Agora
que foi proclamada a Indepen*
déncia do pais, será muito di*
ffcil para o Sr. Tentai R*
num prosseguir nessa orien*
tação. E* Inevitável a inte*
fração da FederaçSo Malaia
ao bloco das naoOes da «*
na de pas», ao lado dos por
tes, socialistas e dos pa{s€l
afroaslátioos que se inspira*
no cespirlto de Bandung»*
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Logo após a proclamação
da independência da Federa-
ção Malaia começaram a sur-
gir importantes pronuncia-
mentos de forças políticas do
país quc prenunciam uma
rápida evolução no sentido de
uma política independente e
de paz.

Falando no V Congresso
Nacional do Partido Traba-
lliisín Malaio o presidente des-
ta agremiação, sr. Raniano*
than, criticou uma declara*
ção do Ministro da Defesa bri*
tãnico sôbre a introdução de
armamento atômico na Fede-
ração Malaia. Condenou
igualmente a política exterior
anunciada pelo governo em
Kuala Lumpur, considerando
lamentável que o pais oonti*
nue oomo membro da SEATO
(Organização do Tratado do
Sudeste da Asla) e que seja
mantido o estacionamento de
tropas estrangeiras no seu
território. Finalizando, o sr.
Ramanatltan pediu o estabele*
cimento de relações diploma*
ticas com a EepúWlca Popu-
lar Chinesa.

Outro partido, o Partido
Malaio Pan Islâmico, manifes-
toiisc também, em declaração
pública, contra a participação
da Federação Malaia na SEA-
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Reunido* no •**« miiiiio
Cou/;re,s(»o Nacional, cerca do
Bt-ls.-ih.H Jiiriirtlml-ui, ropro»
sentando os eorjxx. redacio»
nais d *¦*¦ órfãos de Imprensa
it* lodo o pais, manifestam
8iiu firme disposição de defen*
dor a liberdade de imprensa,
do lutar |M»r suas reivindica*
i.Ac*. econômicas e sociais e
do marchar no lado do todo
o povo no movimento nacio-
nalista.

O VII Congresso Nacional
dos Jornalistas que, em lio-
monagem ao 51* aniversário
da «ABI, sa realba sob os aus-
picios dessa prestigiosa orga»
nizaçfto, foi Instalado soleno»
mente no Rio no dia 7 de so*
tembro e deve onoerrar hoje
os seus trabalhos.

Constitui o congresso uma
demonstração vigorosa de es-
pirito dc unidade e de orga-
nizacâo dos jornalistas brasi-
leiros. Nêic se consolida o
reforça a unidade alcançada
cm congressos anteriores, quo
significaram acontecimentos
marcantes nos anais da im»
prensa brasileira e na vida
politica do pais.
Pela Liberdade de

Imprensa e a
Emancipação dò País

O sentido democrático e na»
cionalista que preside as de»
clsões do Congresso ficou ni-
tidamenfe assinalado desde a

mW DEIMPREMSB, EMflNCIPaÇIIO
«, DIREITOS 00S JORNALISTAS

da*^nomenK^^SrS J5ÍS 
TEMAS PREDOMINANTES NO VII achando se mais alguns endata comemorativa . Ia emu. CON GRESRfl \ár.IAVAT i__r\t_ i sin *..*._» fase do orgunizacáo

Lil
uM i.. c_., __
w. mi . s, i_jr

data comemorativa da cinan»
clpação politica do Urasil.

Eleito presidente do Con»
gresso por aclamação, o sr.
Herbert Mosos abriu a sessão
de instalação, que contou oom
a presença do Presidente da
It»prihllra, ministros de Esta*
e outras autoridades. Os srs.
Edgar Barbosa, Marcelo Ta-
vares o Hcrculano Pires, quofalaram cm nome dos jor na-
listas do Norlc, do Centro e
do Sul, respectivamente, fo-
ram acordes cm acentuar a
posição nacionalista dos ho-
mons de imprensa brasileira.
A defesa de nossa riqueza
contra o.s inf.-ritos menopo-
llzadores dos trustes, a lu.a
pela emancipação econômica
do Brasil c cm defesa das
liberdades democráticas, par»tlcularmento da liberdade de
Imprensa, foram motivos
abordados pelos intérpretes do
pensamento dos congressistas.
Formularam condenações ve-
ementes ao projeto de «lei do
imprensa, apresentado pelo

CONGRESSO NACIONAL DOS JOBNAUS-TAS — FORTALECIDA A UNIDADE E AORGANIZAÇÃO DOS HOMENS DE IM-
PRENSA

m^^mmmm^^^^^Ê^^W?.*.\*ys.*>.-y-y-y.-'y^^

Movimento Nacionalista cm Campina Grande. Tem se intensificado
nessa importante cidade paraibana, o movimento em defesa da Pe-
trobrâs e demais riquezas naturais do Brasil. No clichê um aspecto
do ato público realizado o mês próximo passado na sede da Asso-

ciaçâo Comercial

governo ao parlamento, mé-
ses atrás, e que ainda se en»
contra na Câmara dos Depu-
tados, como uma ameaça inad»
missív.l á liberdade de ex-
pressão cm nosso pais.

Presente á solenidade, o
Presidente da Kepública, pôde
tomar conhecimento das as»
pirações democráticas e pa-
trióticas dos jornalistas bra-
sileiros e sentir dc perto seu
espirito de unidade e sua dis-
posição de luta. Em seu dis*
curso, o sr. Juscclino Kubits-
chek manifestou, se favorável
á «causa da liberdade de»
mocrátiea» c ã «Independência
econômica do Brasil», declu-
rando que estas duas causas
o uniam ao:_ jornalistas bro-
sileiros. Afirmou ainda que
«não me seria possível gover-
nar sem imprensa livre», ex-
ternando-se assim pela liber-
dade de expressão e de infor-
mação.

Mas é preciso exigir que
estas manifestações verbais
do Presidente em favor da li-
berdade de imprensa sejam
acompanhadas de medidas
concretas contra a «lei da rô>
lha», cujo projeto foi enca»
minhado pelo seu governo ao
parlamento. Aliás, um dos
episódios mais vivos do Con-
gresso foi o protesto contra
a ação da policia que revis»
tou os delegados de Pernam-
buco, no momento em que es-
tes chegavam ao Rio.
Mais Forte a Organi-
zação dos Jornalistas

Evidencia-se no curso dos
trabalhos do conclave um for-
taleeimento crescente da or-
ganização sindical dos jorna-
listas brasileiros. Um dos in»
dices mais importantes neste
sentido é o crescimento nu*

mê>Ico o a consolidação da
Federação Nacioíial dos Jor-nalistas, uma das entidades
patrocinadoras do congresso
o que representa a instância
máxima da organização sin»dical dos homens dc imprensa.
A Federação é composta atu*
almente do 13 sindicatos do
jornalistas profissionais,

Delegados destes sindicatos
reiRiiram-su há poucos diu» e
elegeram a nova diretoria daFederação Naclom.I dos Jor»
nalistas, que administrará aorganização no biênio
1057*1059, A eleição expres»
sou o espírito unitário r-inun-
te entre os Jornalistas profis»sionals, tendo sido eleitos porunanimidade os novos dirigen-
tes da organização.
Defesa dos Direitos

dos Jornalistas
Um dos aspectos mais im-

vorummm «o Congnaao é 0luta dos jornalistas pele*seta. direitos a relvlndicaçtai
ItrottimkMuUa. São nuiueruMas
a* teses apresentada* sóbretala problemas, destacando seentro outras nn referente», fcapos«ntiMior.a dos jornalistasoom salário integral «os _w»anos de serviço á unlftcaçfto
dt! todos os trabalhadores úo*empresas de divulgação eraum só Sindicato de olosse, *u»
trubulho da mulher nos shi*dicatos do jornalistas e o po-pei dos departamentos femínfrnos, á organização especifica
dos revlsores nos sindicato»,
etc.

O VII Congresso Nacional
dos Jornalistas representará
um passo importante no forta-
leclraento da unidade dos bo*mons do imprensa e uma < oi>trlbuiçãp positiva para a lutado povo brasileiro pelas iibei*.
dades democráticas e petaemancipação nacional

mmm^km^^m^^^_lmm <«:SÍ!!r|r^^-^ ,: ..... JÈÉ||f;. iiM .lllll
Flagrante do coquetel na sede da U.N.E., oferecido pelos estudantes aos congressistas
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IDois Pronunciamentos
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Solidariedade ao Povo Espanhol
Que se multipliquem as mensagens, à Embaixada e aos consulados

da Espanha, pela libertação dos presos de Barcelona
As manifestações populares de janeiro e

fevereiro em Barcelona, Madrid e outras im-
portantes cidades da Espanha, por sua enver-
gadura e amplitude, constituíram autêntico
plebiscito contra a ditadura de Franco. Foi
um pronunciamento popular unânime e pací-
fico pela reconciliação nacional e pela tran
sição a um regime de convivência civil demo-
crática. Iniciadas a 14 de janeiro, em Bar-
celona, com o boicote dos transportes urbanos,
da imprensa e dos espetáculos públicos, as
manifestações populares se estenderam a Ma*
drid, Córdoba, Valência, Valladolid e outras
importantes cidades.

Cada vez mais isolada pela ação das diver*
sas forças democráticas, a ditadura franquista
respondeu às manifestações populares com a
repressão mais brutal, opondo o terror e a vio»
íência às aspirações do povo a um regime de
convivência civil e democrática.

PKISAO PATRIOTAS

Durante os dias de boicote aos transpor*
tes urbanos e por ocasião das manifestações
dos universitários espanhóis, a polícia fran-
quista efetuou a prisão de centenas de homens
e mulheres de diversas opiniões políticas e dediferente condição social.

Entre muitos outros operários, emprega-
dos e intelectuais de Barcelona, foram presos:Emiliano Fabregas, membro do Comitê Exe*
cutivo do Partido Socialista Unificado da Ca-talunha e do Comitê Central do PartidoComunista da Espanha; Juan Keyer, opera*rio têxtil, membro do Comitê Central do Par-tido Socialista Unificado da Catalunha; JoséBravo, Lucas Morales, Felipe Cruz, Andrésvera, José Saura e Rafael Rodriguez, opera-nos têxteis; José Sugranyes e Ivo Gales, me-talurgicos; as operárias Andres Pereiro, An-toma Roca, Maria Montoya e Lúcia Canovas;as empregadas Armonia Rodriguez e as irmfis
gonet, a ex-professdra da Escola Moderna«riqueta Montora e a enfermeira Pura de Ia
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Aldea, (de 69 e 72 anos de idade respectiva*
mente; os estudantes Octavio Pellisa, Domin-
go Madolell, Álvaro Rosai e Francisco Fon-
cillas; os industriais Moisés Hueso e José Re»
venaque; os engenheiros têxteis Martin Bene-
dico e Francisco Balaguer; os advogados
Francisco Vicens, Torrens, Vergers, Muntano-
Ia e San Martin; o escritor José Mira (José
Moreno) Prêmio Planeta 1952; os desenhistas
Lozano Olivares (Desidério Babiano) e Victor
Mora e o Diretor de Programas de «PROCI-
NES> José Gomes Zapatero.

TORTURAS FÍSICAS

Em sua grande maioria os detidos foram
espancados repetidas vezes durante longos
dias, isoladamente e em grupos, obrigados
uns a presenciar o espancamento dos demais.

Emiliano Fabregas foi espancado dia e
noite até ficar completamente deformado.
Após três dias de torturas íoi obrigado a per-
manecef 29 dias algemado em uma cadeira,
sem poder deitar-se.

Juan Keyer foi espancado sistemática-
mente durante vários dias e obrigado a assis»
tir ao espancamento de sua mulher. Não mais
podendo resistir aos golpes a polícia aplicou-
lhe eletricidade nas algemas.

Lucas Morales teve de ser enviado ao Hos»
pitai San Pablo com profunda ferida na cabe-
ça em conseqüência da qual perdeu a razão.
O engenheiro Francisco Balaguer sofreu gra-ve ataque mental devido à intensidade das
torturas.

Nas nolas e comentários policiais, de pu-bücação obrigatória na imprensa, procurou o
governo fazer passar os detidos como elemen-
tos de «um vasto complot tramado no estran-
geiro» a fini de instaurar contra eles um pro-cesso desligado das manifestações de janeiroe de isolar' os processados, especialmente o
dirigente comunista Emiliano Fabrega, da so-
lidariedade das massas populares. As autorl-
dades franquistas, deste modo. entregaram

(OONCI.UI JfA 5« PAO.)

A "Ordem do Dia" do Mi-
nistro Henrique Teixeira Lott,
por motivo do Dia da Inde-
pendência, contém incisivas
afirmações patrióticas e ie-
mocráticas, em perfeita con-
sonáncia com as atitudes fir-mes adotadas pelo Chefe do
Exército relativamente aos
mais sérios problemas naco-
nais.,

Referindo-se à nossa inde-
pendência econômica, que os
entreguistas afirmam já ter
sido conquistada e não eslur
ameaçada, disse o generalLott:"Esta independência esta-

mos conquistando, talvez
com os mesmos sacrifícios
da conquista da independeu-
cia política".
Aponta a seguir, aos seus

comandados, o dever de nào
concorrer para o enfrajue-
cimento da nacionalidade"abrindo os 7iossos flancos a
forças que procurem deter o
nosso jwogresso."

O povo brasileiro, que se
mobiliza de norte a <shl no
amplo movime i+o nacio na Us-
ta contra a veracidade c o
parasitismo dos irustes imp^:-
rialistas. que pilham a no^sa
econonAa e transformam em
dólares boa parte do trabalho
de nossa gente, bem com-
pree:ide o sentido daquela
conclamarão à vigilànct i _.a-
triótica e bem sabe qiwí.s são
as forças que procuram deter
o nosso progresso.

Mas a "Ordem ão Dia" do
general Lott encerra ainda
outra mensagem, não menos
incisiva e patriótica, destina-
da à maior ressonância cm
tôdas as classes e catnadas ào
povo brasileiro:"Faz-se, pois, mister que

todos os brasileiros, sem
distinção de côr política,crença, raça, somem os
seus esforços tendo cm vis-
ta equacionar e resolver os

problemas que nos assegu-
rem a independência econo-
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mica. As divergências poli-ticas e doutrinárias não de-
vem sacrificar os interês-
ses da coletividade."
Os patriotas de tôdas as

cores políticas e crenças,
oriundos de tôdas 'as classes
e camadas de nosso povo, quese mobilizam tio grandioso
movimento nacionalista, reco-
lherão as palavras da mensa-
gem do Ministro da Guerra
como penhor de que são imen-
sas e poderosas as forças queempunham a bandeira ãa nos-
sa emancipação. A unidade
de tais forças determinará,
inexoravelmente, a derroti
do entreguismo, que detém
imppriántes setores do aovêr-
no e do aparelho estatal.

Reflexo da influência dos
setores entreguistas do govêr-no foram, sem dúvida, as
tortuosas afirmações do Sr.
Kubistchek, contidas na alo-
cução radiofônica que dirigiu
à juventude ao ensejo da Se-
mana da Pátria. Repetiu, com
floreios de sua oratória ba-
lôfa, as conhecidas teses de
que somos uma grande nação
emancipada, que ninguém nos
ameaça ou explora, que de-
vemos cultivar os nossos tra-
dicionais aliados e combater
os aue vrocuram deles nos
afastar...

Mas não somente o Sr. Pre-
sidente da República pro-curou assim desarmar a vi-
gilànci.i patriótica de nossa
mocidade como acrescentou
insidioso conselho à discrimi-
nação ideológica, insinuando
que a doutrina marxista cons-
titui o perigo a combater, em
defesa da nação e da demo-
cracia.

A juventude brasileira, que
forma ao lado do povo, jun-tamente com os trabalhado-
res,^ intelectuais, homens da
indústria e do comércio, na
poderosa e iynensa frente úni-
ca do movimento nacionalista,
bem conhece os inimigos da
nossa independência política

e econômica, vem debatendo
em tôdas as faculdades e co-
légios os grandes problemasdo petróleo, da energia eW
trica, do manganês, da side-rurgia, do desenvolvimento in*
dustrial, da sujeição do co-
mércio exterior, da exporta-
ção de lucros e retomo da
capitais. Não há nas nossas
capitais, e até nas cidades
do interior, um ginasiano quenão tenha assistido, cm seu
grêmio ou colégio, a debates
de tais questões.

Para ter uma idéia do ridir
cuio a que se estava expondo,
bastaria ao Sr. Kubitschek
atentar em que não havia
entre os jovens que o óuviam\
decepcionados, na sala do Pa-
lado do Catete, um que não
soubesse a que taxa de cám-
bio a "Light" e a "Bond d*
Share" exportam os seus lu-
cros, ou quanto realm&nte in-
vestiram nos seus empreendi*
mentos, em dólares vindos do
exterior. Não havia um quenão soubesse que Gudin e
Raul Fernandes são emvrega*
dos da "Bond & Share", Ro-
berto Campos, Lucas Lopes
e Glycon de Fctiva são agen-
tes dos trustes, o "Jornal do
Comércio" pertence a Rocte-
feller e comanda a "grande"
imprensa no ataque à Petro*
brás. Mas não havia, sobre*
tudo, um que não conhecesse,
por experiência própria, como
conhece todo o povo, a firmee patriótica posição, dos co-
munistas em tôdas estas ques-toes e em tôdas as lutas do
passado, que abriram o amplo
caminho da atual e invencível
frente única patriótica.

Por isso 7nesmo, caíram no
vazio as palavras da alocução
radiofônica do Palácio do Ca*
tete. O povo brasileiro reco*
lheu, com satisfação e con-
fiança na vitória da cauêa
nacional, a patriótica "Ordem
do Dia" do Chefe do Exerci
to a todos os seus comem
dados.
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» „.? un» RiençüO fM o roíMin polo qual n
^..vtliít- Comunista du China resolveu o pro*
blema úm empresa* comerciais e Industriais
ao campo. A maioria dos latifundiários no
campo estava empenhada em dirigir alguns
empreendimentos industriai» e comerciais, tal»
como moinho de trigo, cervejaria, alambiques,
pequena fabricação de panelas de íerro, íabrl-
«flc.lo de papel; lojas, feitura de lanha, etc. Do»
pois de divididas as terras, os camponeses rei*
vlndicnvam o confisco e a distribuição das
•mpresas doa latifundiários. Mas Isto nâo po-
«tia ser feito porque era pernicioso aos ln toros*
ies dos camponeses. Tais empresas, se confia*
«atlas e divididas entre eles, Individualmente,
apenas lhes dariam a vantagem temporária de
possuir mais alguma coisa, mas a seguir se
criaria um grande o difícil problema. No caso
do fabrico de panelas, por exemplo, êste tria
ao colapso e muitas pessoas perderiam o em-
prego, as condições de vida seriam afetadas e
o suprimento clõss. s utensílios suspenso. Tam-
bém não é aconselhável confiscar as emprô-
sas dos latifundiários e entregá-las à direção
coletiva dos camponeses.

Na China, muitas dc tais empresas fali*
ram devido á má direção dos camponeses, uma
vez que êlcs não têm experiência.

Dc certa maneira, confiscar e distribuir
empresas Industriais e comerciais dos latiíun-
diários no campo significa vibrar um golpe
não no latifúndio, mas no capitalismo, entran-
do, assim, cm contradição com o conteúdo anti-
feudal da reforma agrária. Daí porque as eni'
presas industriais e comerciais no campo não
devem ser molestadas.

Outra das importantes experiências da
Revolução Chinesa está na mobilização das
amplas massas camponesas. A reforma agra-
ria 6 basicamente um passo na mobilização
das massas camponesas para participar na
luta revolucionária. Nesse sentido, muitos
erros e desvios foram cometidos na China.
Um destes erros é realizar o trabalho pelas ou

Jiara 
as massas camponesas, em vez de mobi-

, izá-las para que elas mesmas o realizem.
| Freqüentemente os quadros do Partido na

China, em uma determinada área, prendiam
latifundiários e confiscavam suas terras, dis-
tribuindo-as entre os camponeses. Os campo-
neses sabiam o que o Partido Comunista tinha
realizado para eles, mas desde que eles não
tinham se levantado não compreendiam sua
própria íôrça. Nunca se deve tratar do pro-
Eterna da terra, afirmando-se que ela será dis-
tribulda pelo Partido. Os camponeses devem
ser levados a oempreender que a terra será
conquistada por êlcs. Os comunistas os diri-
girão e ajudarão nesta luta.

A experiência da Revolução Chinesa revê*
st que é preciso mandar ao campo quadro3
que trabalhem entre os camponeses com mui-
ta paciência. Sua tarefa é ganhar as massas
«amponesas, educá-las, elevar sua conciêncla.
As massas camponesas se mobilizam mais
facilmente em tôrno das nossas palavras de
çrdem, quando Já receberam a ecTucação do
Partido.

O problema da educação dos camponeses
eierece cuidado especial. Os camponeses nâo
«onhecem a razáo ou a causa profunda de sua
pobreza, não sabem porque são explorados.
ilegundo a experiência do Partido Comunista
•Ja China, a fim de educar os camponeses,
fazê-los compreender que sua pobreza não é
«onseqüência do destino, torna-se preciso um
Intenso trabalho de esclarecimento por parte
dos comunistas, preparando amplas reuniões
de massa, explicando concretamente cada um
dos casos de exploração por parte dos lati-
fundiários e organizando lutas e protestos das -
Stnplas massas camponesas.

Ao tratar das experiências do Partido Co*
saunista da China sôbre a questão agraria e o
movimento camponês, não podemos deixar de
nos referir às relações entre a reforma agra-
tia e a guerra revolucionária camponesa.. Co*
mo diz o camarada Máo Tsê Tung, «na China,
mencíbnar a luta armada é em substância fa-
lar da guerra camponesa e, por sua vez, as
estreitas relações do Partido com a guerra
«amponêsa não são mais do que suas relações
som o campesinato.»

Na China, durante 22 anos de luta arma-
da, a Revolução acumulou íôrças, foi da derro*
ta à vitória final. A luta armada passou de
am pequeno número de pessoas à mobilização
de diversos milhões. Isto foi possível porque
ss comunistas se apoiaram sòlidamente nos
camponeses e porque os métodos de mobi»
Hzação das massas camponesas regoiuu»'!*^
as solução do problema da terra.

III

QUESTÃO DA F&mn*E ÜTOCÍ

ús ensinamentos do Partido Comunista
fa China mostram que a grande questão que
lie coube resolver foi organizar as forças
da revolução e uni-las para obter a vitória.

Esta questão se resume em saber em que
Jftrças sociais deve se apoiar a revolução, con-
Siste, enfim, na questão da frente única. Sa-
semos que as velhas forças sociais opõem
S mais tenaz resistência a substituição das
telhas relações de produção pelas novas. Em
conseqüência, precisa-se de uma força, uma
Jôrça social, capaz de vencer essa reslstên-
«ia. TaJ força existia na Rússia sob a forma
da aliar ça entre operários e camponeses e íol
S segríído da vitória da Revolução Russa.
Esta força foi também encontrada na China

EXPERIÊNCIAS DA
a

Carlos Marighella
soo s funna da frente uofca que assegurou u
sucesso da Revolução Chinesa.

Ao examinar a questáo da frente única sob
o ponto de vista das íôrças sociais que a com

para hor o único oungenic, nüo pooe cumpar*
tilluir a direção simultaneamente com a bur-
guesia. Isto exclui a possibilidade de dois diri*
gentes da revolução. Para construir a frente

põem, devemos fazé-lo, necessariamente, sob o única é preciso que o proletariado estabeleça-
aspecto estratégico e tático. No processo de
conjunto da revolução, a.s forças que partici-
pam na-ívente única se mantém as mesmas ao
longo de toda a etapa histórica, enquanto não
mudar o caráter da sociedade nem o caráter
da revolução. Nôo devemos fazer confusão
entre as mudanças temporárias e as mudan*
ças qualitativas aa frente única, decorrentes
da passagem dos objetivos essenciais de uma
determinada etapa histórica a outra etapa.

Do ponto de vista tático, outros são, po-
rém, os problemas que devemos encarar. A
experiência do Partido Comunista da China
ensina que é falso o ponto de vista dos cama-
radas que tomam a frente única como a uni
dade de várias classes para realizar a revolu-
çáo. O erro desse ponto de vista está em náo
compreender que a frente única é inconcebível
sem a existência de um núcleo ou centro diri-
gente. O Partido Comunista da China assi-
nalou que, a fim dc organizar as íôrças da
revolução, é necessário formar a frente único,
mas a frente única deve ter a classe operária
como centro dirigente. Em tôrno deste centro
dirigente devem unir-se os camponeses e sôbrc
esta aliança agrupar-se todas as outras cias-
ses e camadas revolucionárias. Isto implica
em reconhecer como principal aspecto tático
da frente única, a necessidade da hegemonia
do proletariado. Como classe mais avançada,
mais desenvolvida politicamente e mais capaz
de organizar-se, como classe mais consequên-
temente revolucionária, que de fato aspira ao
socialismo e tende para éle, só a classe ope-
rária pode ser a íôrça dirigente da ampla
frente única das íôrças antiimperialistas e
ántifeüdais. A idéia clássica de que a classe
operária deve dirigir a revolução já expressa
por Marx e desenvolvida por Lênin, em sua
obra «Duas Táticas da Social Democracia na
Revolução Democrática», de que a classe ope-
rária deve participar da revolução democrá-
tico-burguêsa e nela ganhar a hegemonia. A
tese tática fundamental de que trata a obra
de Lênin é, assim, a idéia de que o prole-
tariado pode e deve ser o chefe, o dirigente da
revolução democrático-burguêsa. Conquistar
a hegemonia na etapa atual da revolução sig-
nifica para a classe operária lutar pela satis-
iação das suas reivindicações, apoiar com as
suas ações as justas exigências de todas as
íôrças que podem ser ganhas para a frente
única e assim levar adiante a revolução. Se a
classe operária náo tomar a firme posição de
dirigir a revolução, se cometer erros ou de-
monstrar fraqueza, a revolução será esmaga-
da ou será traída.

Tendo surgido depois da Grande Revolu-
çao Socialista de Outubro, o movimento de
libertação nacional na China teve a participa-
Çio de vastas massas, empenhadas na luta
eontra a opressão imperialista, contra o lati-
fúndio e contra a exploração da íôrça de tra-
balho barata existente no país, contou com a
simpatia e o apoio, a colaboração e a amizade
da União Soviética e dos demais países do
campo da paz, da democracia e do socialis-
mo. Nessas condições, a burguesia interessa-
da na luta contra a concorrência imperiaíis-
ta, que disputa ao imperialismo uma maior
parcela na exploração das riquezas e dos tra
balhadores do seu país e que não se sente
com forças de romper totalmente com o lati-
lúndio, não é capaz de dirigir o movimento de
libertação nacional. Só o proletariado tem
todas as condições para fazê-lo, de maneira
completa e sem vacilar. Assim, a experiência
do Partido Comunista da China ensina que a
hegemonia da classe operária na revolução
de*e garantir dois objetivos:

W O completo sucesso da revolução anti-
Imperialista e agrária antifeudal.

ü Garantido o sucesso desta revolução
levá-la adiante da revolução demo-
crático-burguêsa, criando um poder
ide transição para o desenvolvimento
não capitalista do pais. ¦i r"

tJtrtro aspecto tático da frente única para
• qual se exige a nossa atenção é o do pro*
cesso de desenvolvimento do Partido Comu-
nista e de sua liderança na revolução, atra-
vés da formação da aliança operário-campo-
nesa. A classe operária é a dirigente da revo-
hiçôo, mas isto só não basta. Para que o pro-
letariado dirija a revolução, para que se tor-
ne de fato o chefe da revolução democrático-
popular, necessita, em primeiro lugar, de con-
tar com um aliado interessado na vitória do
regime democrático popular e disposto a colo-
car-se sob a direção do proletariado. Sem isto
não há dirigente, pois a Idéia de direção cessa
de existir quando não há a quem dirigir. O
aliado do proletariado neste caso são os cam-
poneses. Em segundo lugar, o proletariado,

sob sua hegemonia, a aliança com os campo-
neses. A aliança operário-camponesa é a base
indestrutível sôbre a qual se deverá erguer a
ampla unidade das forças antiimperialistas e
anti feudais.

A experiência do Partido Comunista da
China mostra que o Partido primeiro se ligou
com o movimento operar lo e estabeleceu a
aliança operário-camponesa e sobre esta base
formou a frente única. L' que os camponeses
constituem a maioria esmagadora da nação.
Se a classe operária nào fizer aliança com os
camponeses, então não haverá baso para a
frente única. O ponto de vista de Lênin sôbre
o campesinato era que êste é a íôrça mais de-
mocrática na revolução democrática. "Todas
as revoluções burguesas — diz Lênin — devem
ser revoluções democráticas, porque nos pai-
ses atrasados a maioria da população é de
camponeses e os camponeses são os represai-
tantes das relações burguesas e capitalistas.
E' um sonho pensar quo poderemos aplicar tá-
ticas comunistas e uma política comunista
nos países atrasados, sem que os partidos

proietarloi estabeleçam uma soHda relaçns
com o movimento camponês e sem dor um
assistência prática ao movimenlo camponês.

A flui tíe consolido: ., frente única, é no
cessado, pois, fortaleci * a liderança do Pur*
thiu Comunista sôbre oa camponeses è orga»
nlzá-lon. O erro principal âe Cheng Tu Il.slu
na China, porta-voz dos mais sérios desvios ds
direita, 6 que, no período de 102-1 a ¦1027, cm
vez do fortalecer a liderança do Purtido sôbre
ss camponeses, êle abandonou-a, Assim, como
nos ensina a experiência chinesa, a frente
única em determinado momento não tinha
bases. A conseqüência foi que, naquele perío»
do ao invés da burguesia unir-se ao proletária*
do, voltou as costas á revolução.

O campesinato é uma íôrça importante,
sobretudo no sentido antifeudal. Mas não é
uma íôrça capaz de apresentar reivindicações
políticas independentes. Os camponeses aspl*»
ram a uma reforma agrária radical que lhes
dê a terra, mas por isso mesmo suas relvindi*.
cações não vão além do marco do capitalis»
mo. Para que a revolução democrático-popu»
l&r sejn completa, é necessário que o proleta-
riado dirija os camponeses. Se a liderança do.
proletariado sôbre os camponeses não é íirme,
se não é consolidada, então os camponeses
seguirão a liderança da burguesia, que, pelo3seus Interesses, não pode dirigir os campone»
ses para a vitória completa sôbre o íeudnlis*
mo. E m:smo que não estejam sob a lidoran-
ça da burguesia, seu desenvolvimento natural
e espontâneo é no sentido do capitalismo. Dai
porque os comunistas devem trabalhar siste*
mâticamcnte entre os camponeses e exercer,
sôbrc eles a liderança. Engels afirmava!"Com o propósito de tomar o poder, os parti»
dos políticos socialistas devem primeiro ir aa
campo, partindo das cidades, e fazer ou con*
truir eles próprios as forças no campo." **

Á Batalha do Alistamento
PREJUÍZOS E PENALIDADES A QUE ES-
TÃO SUJEITOS OS CIDADÃOS QUE NÃO

SE ALISTAREM
Já vimos, nesta seção, que

uma das principais atribuições
dos escritórios ou postos elei-
torais que estão sendo insta-
lados, ou em fase de prepara-
ção em todo o pais, é a da
propaganda do alistamento.

E' um dever de todos os de-
mocratas e patriotas, especial-
mente dos lideres e dirigentes
da classe operária, esclarecer
e orientar as amplas massas
de nosso povo sôbre a neces-
aidade de alistamento eleito-
ral, sôbre a Importância do
titulo eleitoral como arma do
cidadão na luta pelas relvui-
dicações econômicas e politi-
cas do povo brasileiro.

A propaganda do alistamen-
to deve ser feita por todos os
meios possíveis, utilizados
sempre oe mais adequados a
cada região, cidade ou bairro.
Não somente é lícita toda s
propaganda neste sentido eo-
mo é considerada, pela legis-
Iação eleitoral, eom<^ relevante neta;

do desenvolvimento democrá*
tico do nosso povo.

E' útil, neste sentido, a di-
vulgação do Art* 38 da Lei
Eleitoral (Lei 2.550 de 25 7-
-1955) que estabelece o se-
guinte:

«O eleitor que deixar de
votar sem causa justificada
perante o juiz eleitoral, até
30 (trinta) dias após a rea-
lização da eleição incorrerá
na multa de Cr$ 100,00 (cem
Cruzeiros) a Cr$ 1.000,00
(uni mil cruzeiros), Impo»-
ta pelo juiz eleitoral e co-
brada mediante executivo
fiscal.

§ 1* Sem a prova de que
votou na última eleição, pa
gou a respectiva multa ou
de que se justificou devida-
mente, não poderá o eleitor:

a) inscrever-se em con-
curso ou prova para cargo
ou função pública, investir-
-se ou empossar-se nele oa

serviço à causa pública.
Nas palestras, conferências,

cartazes, volantes, textos ra-
diofônlco-s, etc. deve ser mo*
bilizado o povo para os pró-
ximos pleitos e ressaltada a
importância da participação
das mais amplas massas popu-
lares. Mas devo também ser
divulgada a série de prejuízos
que poderão decorrer para ca-
da cidadão, da abstenção elei-
toral, além do grave prejui-
ao politico de não participar

b) receber o vencimento,
remuneração ou salário do
emprego ou função pública,
ou os proventos da inativi-
dade correspondente ao se-
gundo mês subseqüente ao
da eleição;

c) participar de concor-
rência pública ou adminis-
trativa da União, dos Esta-
r-os, dos Territórios, do Dis-
trito Federal ou dos Muni-
cípios, ou das respectivas
autarquias;

Aos Trabalhadores da Carris
Pedem-nos divulgação da seguinte nota:
«A Organização de Base dos trabalhadores da

Cia. Ferro Carril Carioca do C. E. da Carris do
P.C.B. resolveu afastar dc seu quadro de militantes
o sr. Jorge da Silva Cavadas.

Para ser membro do glorioso Partido Comunista
do Brasil não é exigido somente que se seja um intran-
sigeute defensor dos interesses econômicos, políticos
e sociais da classe operária — é exigido também que
se tenha ama moral elevada, ama moral proletária,
comunista. Infelizmente, o sr. Cavadas tem cometido
atos que não se coadunam com a moral comunista,
fato que o incompatibiliza com o título de membro
do P.C.B.

Ao afastar de suas fileiras o sr. Cavadas, o
Partido Comunista do Brasil age em defesa dos prin-cípios morais do proletariado e do povo brasileiros.»

Rio. agosto de 1957.
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d) obter empréstimos nas
caixas Econômicas Federais
ou Estaduais, nos Institui
tos e Caixas de Previdên-
cia Social, bem como em
qualquer estabelecimento de
crédito mantido pelo so-
vêrno ou de cuja adminis*
tração participe;
e) praticar qualquer ato pa-
ra o qual se exija quitação
do serviço militar ou do im-
posto de renda.

§ 2\ O disposto no para*
grafo anterior sôbre empre»
go ou função pública apU-
ea-se também aos que fo*
rem exercidos em autar-
quias ou sociedades de eco»
nomia mista.

Art. 89. Os brasileiros na*
tos, naturalizados, maiores
de 18 anos, salvo os exce-
toados nos arts. 3' e 4», n*
I, do Código Eleitoral, não
poderão, sem a prova da
que são eleitores, praticar
os atos relacionados no § 1*
do Art* 38 desta lei.
Portanto, além de não oon*

tribuár com o seu voto para
as soluções democráticas por
que luta o povo brasileiro, os
cidadãos que sendo eleitores
se não comparecerem ao piei-
to, ou os maiores de 18 anos
que não tirarem os seus ti*
tulos eleitorais estarão su*
Jeitos a penalidades e restrfr
ções que poderão lhes acar-
retar prejuízos e aborreci-
mentos futuros, como se vô
dos artigos SS e 39 da LeJ
Eleitora!;

NOTA DO C.R.,
DO RIO 5

Recebemos, para pubU*
cação:

«O Comitê Regional do
Rio, em pleno ampliado
convocado extraordinária*
mente para tomar conhe*
cimento, debater e delibe\
rar sôbre os documentos)
do Comitê Central do P*
C. B.t entre várias resolu*
ções, decidiu por unanimi*
dade expressar o apoio di
Comitê Regional ao infor-
me do camarada Prestes*
ao Comitê Central, às me*
didas aprovadas e à reso*
lução que expulsa Agildi
Barata do Partido e reca
mendar a tua discussãd
em todos o» organismo*, ds*
Partido na região* m



experiências da Greve Dos Moageiros do Rio
lorrapondência eapeciaV 8070 das cleicOei) * Aimntm Am av« ,™ * ~ V 

* "fPorrtspondância e»pociaV

Como todos os trabalhado-
ten do Brrsil, os moageiros
«do Distrito Federal sofreram
duramente as conseqüências
da' política; 

"diláTóríal executa*
da pelo governo Dutra a par-
tlr de 1M7, quando foram
postas cm prática, além da
violência e corrupção, a com-
plcta supressão das mínimas
«liberdades sindicais. Os tra*
{balhadores em moinhos fo*
iram vítimas da traiçüo dos
dirigentes de seu Sindicato
de então. Foram seis anos ne-
gros cm que os mínimos dl-
rei tos assegurados pela C. L.

I T. eram tripudiados pelos
i moinhos e em que os traba*
lhadores prejudicados não en-
con travam defesa alguma por
parte de quem devia defen-
dê-los: o seu Sindicato. Os
aumentos de salários eram
assinados à revelia da corpo*
ração e não só eram irrisó*
rios, mas eram dados como
gratificação...

RICA TRADIÇÃO DE
LUTA POSSUEM OS

MOAGEIROS

Mas os trabalhadores não
deixaram de lutar. Em se-
tembro de 1950, 03 trabalha-
dores do Moinho da Luz, com
uma greve relâmpago de
poucas horas, conquistaram
aumento salarial. No Moinho
Fluminense houve também
várias paralisações por sec-
ções. especialmente do ensa-
camento, contra o excesso do
ritmo de trabalho.

Em 1950, ainda quando da
convocação das "eleições" do
Sindicato, lutaram os moa
geiros contra o famigerado
atestado de ideologia que se
achava em vigor (era um

9070 das eleiçóes) e diante dadisposição dos trabalhadores
em libertarem seu Sindicato,
houve um misterioso adia*
mento das eleições e conso*
qurntemcnte,. não foi rcgls*
trada a chapa simpática aos
trabalhadores, houve prisão e
demissão de componentes des*
sa chapa.

Em 1953, apesar de elege*
rem uma nova Diretoria, íoinecessário mobilizar toda aclasse para lutar pela posseda mesma, pois o Ministério
do Trabalho entravava a pos*se e o reconhecimento da no*va Diretoria. Vencida esta se*
gunda etapa, começou uma
nova era para os trabalhado*
res em moinhos. De 800 sin-dicalizados, o Sindicato atin-
giu em poucos meses a 2.000
e em 8 de fevereiro de 195-1,
após uma intensa campanha
por aumento de salários emais sete reivindicações espe-cíficas »roupa, armários ade-
quados, 5 minutos de toleram
cia na entrada, etc. etc.) fo*
ram à greve geral (unidos
aos seus companheiros dasFábricas de Massas e Biscoi*
tos. Com 4 dins de paralisa-
ção, conquistaram aumento e
algumas das rri vindicações
específicas. Nos anos do 1055-
56, diante da unidade e vigor
demonstrados pelos trabalha
dores durante as negociações
e entendimentos diretos com
os patrões, chegaram eles a
resultados satisfatórios.

Nesse período elevou-se o
número de sindicalizados pa-ra 2.600 e o Sindicato esteve
sempre presente em todas as
lutas dos trabalhadores e do
povo em geral por melhores
condições de vida. Essa é a
razão de sua projeção, apesar
de tratar-se de uma corpora
ção pequena numericamente.

2? J^ALHADORES PRECISAM UNIR-SEPARA DERRUBAR O DECRETO ANTIGRE-
VE 9.070

No Congresso da Mulher Tra*balhadora participaram osmoageiros com 16 delegados,
representantes das Fábricas
de Massas e Biscoitos e emabril último, foram à Conven-
Ção dos Trabalhadores doDistrito Federal, onde defen*
deram o trigo nacional e a
nacionalização dos moinhos
pertencentes aos trustes es*
trangeiros.

A SITUAÇÃO DOS
MOINHOS E DOS

OPERÁRIOS

Dos 4 moinhos existentes
nesta capital, 3 são estrangei-
ros: MOINHO FLUMINEN-
SE, pertencente à Bunge &
Born, é o maior; mói aproxi-
madamente mil toneladas
diárias e já é totalmente au*
tomático, inteiramente mo-
clernizado, possuindo os silos
dc maior capacidade. Seus
lucros confessados cm 19H5
íoram de 200 milhões. Seu
método rotineiro de burla é
o de ensaca-r farinha daqui
em sacos «sFarinha Barra
Mansa" (marca do Moinho
da Bunge & Borne em Barra
Mansa, que é de capacidade
de produção reduzida).

O "The Rio de Janeiro
Flour Mils" é nada mais do
que o Moinho Inglês, que tem
sua matriz em Londres. Se no
passado monopolizava de fa*
to o ramo da moagem e da fa-
bricação de massas e biscoi*
tos, não acompanhou o desen-
volvimento e está atualmente
atrasado em relação às insta-

Solidariedade
(CONTINUAÇÃO DA PACtt)

os presos à Jurisdição Militar e tudo fazem
para que lhes sejam impostas penas máximas
pelo «Tribunal Especial de Espionagem e Ou-
trás Atividades*.

O recrudescimento da repressão terroris-
ta se manifesta atualmente por uma série dè
prisões em toda a Espanha. Entre dezenas de
democratas e militantes operários recente-
mente detidos figuram o escritor Dionísio Ro-
duejo, Francisco Herrera Oria, Antônio Men*
chaca e Valentin Lopez, em Madrid, Antônio
Satrustegui, em San Sebastian, e Raul Moredo
em El Ferrol.

; CLAMOR CONTRA A REPRESSÃO
*

Mas a solidariedade no interior do país e
no exterior podo impedir a realização dos in*
tentos da ditadura franquista. São favoráveis
as condições atuais em que se fortalece o
movimento de oposição. Em todo o país é
unânime o clamor das massas populares exi-
gindo que se ponha fim ao funcionamento dos
tribunais militares, que cessem as torturas,
que se acabe com o «sspírito de guerra civil e
que se conceda uma anistia geral para todos
os presos, perseguidos e exilados antifran-
quistas.

Os intelectuais de mais prestigio, milha-
res de estudantes de todas as Universidades,
apresentaram ao Ministro de Educação traia
petição para que sejam anuladas as sançõescontra os estudantes de Barcelona e para queos detidos sejam postos em liberdade. No es-
trangeiro, grande número de professores lati-
no-americanos pediram a suspensão daquelas
sanções.

Nas fábricas e nos diversos bairros ds
Barcelona circulam abaixo-assinados com ml-
lhares de firmas solicitando a liberdade dos
presos. No estrangeiro, os amigos do povoespanhol se dirigem às Embaixadas e Consu-
lados de Espanha em defesa de Emiliano
Fabregas e dos demais acusados. ..Centenas
de cartas e telegramas são endereçados dià-
riamente ao Juiz Instrutor, Capitão Geral daIV Região, Comandante Nazarre, pedindo queo processo passe à Jurisdição Civil e que seconceda aos acusados a liberdade provisória.

AMPLIAR A SOLIDARIEDADE

Graças à amplitude que vem tomando omovimento de solidariedade e defesa dos pre-
aos de Barcelona, as autoridades jâ concede-

ram liberdade total ou provisória a certo nú-
mero de detidos.

Mas é necessário reforçar e ainda mais
ampliar a ação em defesa dos processados a
fim de impedir que sejam condenados num
arremedo de juízo, sem defesa efetiva. E" ne-
cessário insistir para que o processo passe à
Jurisdição Civil e que o Juízo seja público,com plena garantia de defesa.

O Comitê Executivo do Partido Socialista
Unificado da Catalunha, em manifesto dirigi*
do a todos os operários, patriotas e democra-
tas catalães, a todos os espanhóis de boa von-
tade e a todos os amigos do povo espanhol no
estrangeiro, pede que seja ampliada por to-
dos os meios a ação em defesa dos patriotas
processados:

«Pecamos que o processo passe à Jurfc-
dição Civil e que se conceda a liberdade pro*visória a todos os processados!

Exijamos a anotação das sanções aos es*
todantes.

Incrementemos o ajuda- aos
suas famíliasf presos o a

Unamos nossa ação a fim de conseguir a
anistia geral para todos os presos, perseguidos
e exilados por motivos políticos e sociais!

A mobilização em favor dos detidos de
Barcelona durante os protestos de janeiro con-
tribuirá ao mesmo tempo para reforçar o sen*
tido de reconciliação dos catalães e de todos 03
espanhóis e acelerará a conquista de mudan*
ças pacíficas que constituem o anelo comum
dos povos da Espanha e devolverão a nosso
país a paz civil e a convivência dem«ocrática.»

SOLIDARIEDADE DO POVO
BRASILEIRO

A todos os democratas e patriotas brasl-
leiros, a todos os amigos do povo espanhol,
soli lários com a luta do3 patriotas de Barce-
lona, cumpre enviar mensagens à Embaixada
e aos Consulados da Espanha, através de car-
tas, telegramas ou abaixo-assinados pedindo
Iiberdaqej provisória e jurisdição civil paratodos os .processados.

, 1 «

A amplitude do movimento de solida rie*
dade, na Espanha e no exterior, poderá impe*
dir as condenações que estão sendo prepa-radas pela ditadura franquista e restituir à
liberdade cs bravos lutadores catalães, o queabreviará a conquista de ulteriores mudanças
democráticas pelo povo espanhol.
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lações modernas dos seusconcorrentes. Isso acontece
devido à exigência da Matriz
do envio total dos lucros paradistribuição dos seus divíden*
dos aos "lords" seus acionls*
tas... No ano passado terml*
nou o seu contrato de fundo-
namento no Pais, o qual foi
prorrogado por mais 10 anos
pelo Presidente da República.

O MOINHO GUANABARA
tem menos de 10 anos d? fun*
clonamento e seus proprietá*rios são Dianda, Lopes & Cia.,
argentinos que já entraram
também no ramo de Massas
e Biscoitos, superando, gra*ças a seus métodos modernos
de fabricação, os tradicionais"donos" do ramo e da praça ..

Resta o MOINHO DA LUZ,
que pertence à Companhia
Luz Steáríca, genuinamentenacional, tendo sido seu fun-
dador do nacionalidade por-tuguêsa (pertence ainda hoje
à descendentes deste).

A EXPLORAÇÃO
SÔBRE OS MOAGEIROS
AUMENTA SEM CESSAR

Necessitando de um reduzi-
do número de operários téçni*
camente especializados, o mé-
todo de exploração mais usa
do - nos últimos anos pelosmoinhos é o da demissão dos
operários mais antigos e a
admissão de um número me-
nor de novos operários, com
salário-minimo, exigindo-lhes
trabalhos múltiplos e em de-
terminados casos, como no
Guanabara e Moinho da Luz,
chega a impor o trabalho de
12 horas seguidas, com rodí-
zio semanal. Quem não se
submete a essa exigência "re-
cebe as contas" e são admiti-
dos operários desempregados
que se submetem à esse ho-
rário absurdo.

No Moinho da Luz existe
outro absurdo: é o desconto
das horas ou mesmo do dia
que o operário é obrigado a
comparecer à saúde pública.Já no Moinho Fluminense a
maior baria ao direito dos
trabalhadores é o não regis-
tro como empregados cie apro
ximàdamente uma centena de
operários, que são utilizados
nos serviços do empilhamen*
to, silos e plataformas (em-
banque).

AS EXPERIÊNCIAS DA
ULTIMA GREVE

No dia 1* de julho deste
ano terminava o acordo sala-
rial e o Sindicato, em sua
assembléia geral de maio úl-
timo, discutiu o problema do
início da Campanha do Au-
mento de salários face ao au-
mento do custo de vida neste
último ano.

Iniciou-se assim a Campa-
nha com quase dois meses de
antecedência, tendo em vista
que sempre que é iniciada às
vésperas do término do acôr-
do vigente, em virtude das
protelações patronais, quan-
do é assinado um novo acôr-
do, êste passa a vigorar sem*
pre a partir da data de sua
assinatura, sendo prejudica-
dos os trabalhadores em 2, 3
e até 4 meses. Êste ano, os
trabalhadores foram prejudi-«cados em um mês e meio e
esta foi a primeira experiên*
cia positiva da greve: come-
çar as campanhas por aumen-
to de salários com suficiente
antecedência. A segunda, é a
da eleição de numerosa Co-
missão de Salários. Apesar
de serem somente 4 as em-
presas empregadoras, a Co-
missão eleita na primeira As-
sembléia foi de quase 20
membros e foi mais ampliada
ainda próximo à greve, vindo
a constituir o Comitê de Gre-
ve juntamente com a Direto-
ria. A terceira experiência foi

a de que em cada Assembléia
já ficava estabelecida a data
da Assembléia seguinte e queseria motivo da comunicação
da resposta patronal ou nãó e
posteriormente, dos entendi*
mentos diretos que Já se pro-cessavam. Esta foi a maneira
eficaz de eliminar os boatos
que nos anos anteriores osagentes patronais espalha-vam pois antes só se realiza-
vam assembléias a fim deapreciar uma resposta con*
creta.

Dessa maneira, as Assem-
bléias deste ano, que foram
constantes, tiveram de uma
para outra um compareci-
mento sempre crescente emnúmero e melhor espírito deluta, compreensão, confiança
recíproca na decisão extrema
que viessem a tomar se fós-
sem a tal obrigados.

A experiência negativa da
greve foi a não unificação do3
trabalhadores em Massas eBiscoitos com seus compa-
nheiros em moinhos. O maior
contingente de trabalhadores
de Massas e Biscoitos é cons-
tituido de mulheres e agora
as fábricas só admitem meno-
res e moças, que vêm exe-curar o m;smo trabalho deum adulto, pela metade do sa-lário-mínimo que obrigatória-
mente seria pago ao adulto.

Assim, apesar da intránsi-
gência em só conceder 15%,
conquistaram os moageiros26% de aumento, com um mi-
nimo de mil cruzeiros. En-
quanto isto, os moinhos obti-
veram neste último ano dois
aumentos no preço da fari-
nha, seu produto principal e
em alguns sub-produtos, con-
seguiram até três aumentos.

Após inúmeras protelações,o Sindicato Patronal propôs25% de aumento, compensan-
do o salário-minimo. Dessa
maneira, atingiu a um gruporeduzido, cerca de 20% dos
trabalhadores ocupados nes-
t? ramo; foi portanto um
acordo lesivo à esmagadora
maioria dos trabalhadores
desse ramo.

Com 4 dias dc greve o Sin*
dicato saiu mais forte, tendo
ingressado no seu quadro so-
ciai 300 novos associados.

A LUI A CONTRA O
DECRETO 9070

Durante o julgamento ds
Dissídio Ex-Oíficio do aumen*
to de salários e após a deci*
são de conceder üG% de au*
mento com um mínimo de mil
cruzeiros, o Tribunal Regio*
nal do Trabalho declarou quea greve era ilegal, de acordo
com o decreto 9070.

Deixava assim uma portaaberta para as demissões in-
discriminadas, em desrespeito
à própria lei da estabilidade.
Mas, como o que estava sendo
ilegal era esta decisão iníqua
e não o movimento paredista
que íoi total, a indignação dos
trabalhadores chegou ao
aug>.

A decisão do TRT íoi leva-
da para a Assembléia Geral
que se realizou no Teatro
João Caetano e esta decidiu
aceitar o aumento concedido
e repudiou a decisão sôbre a
ilegalidade de sua greve. Fi*
cou decidido: não voltar ao
trabalho se aplicado o 9070,
pois paralisados já estavam
totalmente e esta paralisaçãose prolongaria, já agora em
defesa do direito de greve.Comprometendo-se o Minis-
tro do Trabalho a não permi-tir represálias contra 03 gre-vistas, decidiu a Assembléia
ordenar o regresso ao traba-
lho às 6 horas do dia seguin-
te, permanecendo os moagei-
ros em assembléia permanen-te e dando um prazo de 4 dias
para a assinatura desse com-
promisso. Nessa assembléia,
o presidente da CNTI, Sr.
Holanda Cavalcanti lançou a
Campanha Nacional contra o9070.

A recente greve dos moa-
geiros cariocas constituiu
mais uma etapa vencida na
sua luta constante por melho*
res condições de vida.
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•VOZ OPERARIA

\EALIZOU-SE na famosa "sala das colunas" do Palãcvo
,-, 

' 
£os ^lndicatos> em Moscou, mna sessão plenária doConselho Central dos Sindicatos da UttSS para comemoraro ao* aniversário dos sindicatos soviéticos. Compareceramrepresentantes de todos sindicatos, do PCUS. do govêmo so-vtchco e de -"tros organizações sociais. Achavam-se pre-sentes tombe,., numerosos dirigentes sindicais de outros pai-ses. No clichê, um aspecto da solenidade, vendo-se o presvdente do Conselho Central dos Sindicato», V. V. Grichin,

quando pronunciava seu discurso.
 PÁGINA *
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FESTAÇ0ES NACIONALISTAS
Em frente ao Catete grande manifestação do povo carioca — I Semana
Nacionalista do Sergipe — A Frente Nacionalista Nortc-rio-grandense —
Encerramento da Semana Nacionalista na Bahia — Em São Paulo, con-
centraçoes populares na capital c naAlta Sorocabana — Em Alagoas o

movimento nacionalista defende o mandato do governador

Grande Manifestação Nacionalista
Em Frente ao Palácio do Catete

lendo à frente a UNE c as principais entidades estudantis e sindicais,
grande massa popular apresentou as reivindicações nacionalistas ao

Presidente da República

EM

Solidários com - pa-
triólico movimento. Os
ex-combatentes compa-
receram à concentra-

ção nacionalista. Apesar das provocações sa popular formada prin-
da «juventude demoeráti- cipalmente de operários e

A Semana do Petróleo em Alagoas
ca» de Pena Boto e da con-
fusão que a imprensa rea-
cionária procurou estabe-
lecer, constituiu grande
êxito do movimento nacio-

estudantes.
Tendo à frente os diri-

gentes de todas as entida-

nalista Brasileira conten
do as reivindicações do mo- ao
vimento nacionalista que
se estende por todo o país.

O presidente Kubitschek,
da sacada do palácio, diri-

Ul TODO 0 PAIS

trai
Pai

tia lorés, os estudantes e grande massa popular concentraram-se no largo em frentetio Catete, enviaram seus delegados para entregar o seu memorial ao PresidenteRepública e aplaudiram os oradore s que falaram da sacada do Palácio.

INCISIVO DISCURSO DE ENCERRAMENTO

DO GOVERNADOR MUNIZ FALCÃO — A

LUTA NACIONALISTA TEM COMO CEN-

TRO, EM ALAGOAS, A DEFESA DO MAN-

DATO POPULAR DO GOVERNADOR CON-

TRA O ATAQUE DOS IMPERIALISTAS

CALOROSO APOIO POPULAR
À SEMANA NACIONALISTA

DA BAHIA
Encerrada em grande comício na Praça da
Sé — Manifesto ao povo assinado por emi-
nenfes personalidades de todos os setores

I

I
p

!

IAlcançou grande êxito a realização da I Semana i.„_• f.-.j„ »»..». Inúmeros atos patrióticos é
...... %,

Nacionalista Baiana.
congregaram elementos de relevo dc todos os par- p

Foi encerrada de forma bri»
lhante a «Semana do retro-
leo» patrocinada pelos univer-
sitários alagoanos e que con-
tou com o caloroso apoio po-
pular.

Na solenidade que se rea-
iizou na Faculdade de Direito,
o governador Muniz Falcão
pronunciou o discurso de cn-
cerramento da Semana, em
ambiente de grande enhisias-
mo cívico. Afirmou o gover»
nador:

«O petróleo fêz guerras,
empreendeu revoluções e
derrubou governos. No fun»
do desses acontecimentos,
esteve sempre o imperialis»
mo econômico, sustentado
pelos trustes que nesta ho-
ra se voltam para o Brasil,
travando luta surda contra
os interesses nacionais.

E' preciso, pois, que o po-
vo seja esclarecido através
de campanhas como esta,
em que se estrutura uma
sólida consciência que o
prepare para as novas eta-
pas da batalha.»

des universitárias e dos
principais sindicatos, uma giu-se ao povo declarando

nalista a manifestação em delegação entregou ao pre- que o seu governo estará
frente ao Palácio do Cate- sidente da República o vigilante na defesa dos in-

manifesto da frente Nacio-te, que reuniu grande mas-
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terêsses do Brasil: «Será o
Brasil uma grande nação
porque no povo já desper-
tou a consciência naciona-
lista. Faço neste instante y™™um juramento: juro que o
governo defenderá intran- pjp^
sigentemente o Brasil na
realização de sua obra eco- POPI
nômica.» Usaram da pala-
vra o presidente da UNE,
acadêmico Marcos Heusi e
o dirigente operário José
Jaime Gomes em nome dos
manifestantes e o depu-
tado Chagas Rodrigues em
nome dãTTcníe"Pãrlámen-
tar Nacionalista.

Mijiliza-se o Povo de São Paulo em
Aitio do Movimento Nacionalista

j ri vir»
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J

Aid
g-asp
sib ít

E ENCERRAMENTO DA «QUIN-
'RESIDENTE VARGAS PELA EMAN-

NACIONAL» — GRANDE MASSA

IAR.E REPRESENTAÇÕES DE VÁ-
MUNICÍPIOS NA I CONCENTRAÇÃO
íALISTA DA ALTA SOROCABANA

le
rr:

«fluir;

Concentrados, em vários pontos da cidade, trabalhadores aguar-
davam a passagem do desfile dos carros, conduzindo os

universitários.

Itidos políticos, dirigentes operários e líderes estu- 0
P dantís. O povo baiano deu à Semana o seu caloroso ú
É apoio e constituiu grande manifestação patriótica 0
Ú o comício de encerramento na Praça da Sé. 0

Foi lançado um expressivo Manifesto de apoio ^
0 ao Movimento Nacionalista assinado pelos mais emi- 0
Ú nentes professores, juristas, parlamentares de todos Ú

os partidos, líderes estudantis e operários, industri 0
é ais e comerciantes. 0

Ao conclamar o povo baiano a apoiar o mo- ^Ú vimento nacionalista, afirma o Manifesto: 4
Jp «.A êste movimento de âmbito nacional, que ^
I flui espontaneamente das mais puras fontes do 0
P sentimento de brasilidade, e quc inunda todo o 0
| país rompendo as fronteiras das divergências É

políticas, religiosas e sociais, a Bahia, pelas gf
suas mais caras tradições, pelo seu destino de $
depositária do petróleo nacional e de outras ri- 0
quezas, pelas suas enormes possibilidades dc %
desenvolvimento em contraposição à pobreza 0
dos seus filhos, pelo tratamento injusto c desi- 

'0,

gual que vem recebendo e, sobretudo, pela fia- pma imorredoira de seu patriotismo, nunca po- 0
deria faltar. Para formar com o Bradl, pois, 0
convocámos todos os baianos para êsse miv- 

'0

mento, desde quando o engrandecimenio e de- ||senvolvimento real do país é missão dpsènczal f-.
de brasileiros. ||

Além das personalidades eminentes dc todos f|
i os setores da vida estadual participaram da Semana ^
1 Nacionalista os deputados federais Bcnio Goncc.l- ú

\ ves, presidente do Grupo de Ação Política Pró- 0
\ Desenvolvimento Econômico do Brasil (GAP), Da- \

goberto Sales, Seixas Der ia, Abonar Bastos, 11 cr- \
mogímcs-PpitwlfTi
iana Nita Costa.

I Semana Nacionalista de SergipePromovida logo após a loca-
lização de petróleo em terri-
tório alagoano, a «Semana»
ganhou as massas populares
e constitmu um grande passo DESTACADAS PERSONALIDADES IX)R-„o se„M„ do fortalecimento 

j^j jj C0MjSSAO ORGANIZADORA -
ESTRUTURAÇÃO DA FRENTE NACIONA-
USTA E GRANDE COMÍCIO DE ENCER-

RAMENTO

do movimento nacionalista
em todo o Estado.

Contribuiu, ainda, a «Sema-
na» do Petróleo», para escla-
recer o povo alagoano sobre
a.s causas profundas da atual
luta política, quc visa usur-
par o governo do Estado pela
derrubada do Governador,
através dc um «impeachnient»
que estú sendo preparado por
eventual maioria na Assem-
bléia Legislativa.

Estão convictas as forças
populares e progressistas do
Estado dc que a derrubada do
governador Muniz Faíçgo é
orientada pelos impei-aüstai,
que não admitem um governo
nacionalista naquele impor-
tante ponto do território nor-
desíino, especialmente visado
pelos planos dc ocupação ian-
ques.

O movimento nacionalista
em Alagoas des?nvclve-.se, JJ
sim, tendo como centro um.»
aguda luta política, quo leni
como centro a defesa da sobe-
rania do mandato qüa o povo
conferiu r.o governador c da
própria autonomia da terra
dc Floriano. A vitória das
forças populares alagoanas,
contra cs manobras dcs entre-

Uma caravana do Cen-
tro Acadêmico Cândido de
Oliveira desfilou pela cida-
de em carros da indústria
automobilística nacional.
Ao longo de todo o trajeto
a caravana de estudantes
recebeu entusiásticos
aplausos populares o mes-
mo acontecendo quando da
sua chegada em frente ao
Palácio do Catete.

zudos

a con
receu
pular

Eni
des é
os di
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til Fl
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zada,

ízéha Presidente Var
Enicncipágão do Ura»
..í'.Byrr<ün'Cui Virifgu.

o popular na
. ue::o.s dé quinze
; pafclóiicos reali-
principais bairros

#-. e li.j vúiiõs muni-
cípiosjp interior, teve lugar

n>o a o;;e compa-
iisioerável massa po-

outras peHonáiida-)ar3cerain ao comício
ados federais Da^o-
!gs, Frota Moreira e", a, o general Gcn-
o, os vereadores Mn-
arvalho e João Lou»

líderes sindicais For-

íBentanteytraoalnista bà-
gaiatas que
o «imneacb

preíendsm vc
mc::t . sara

1 Sob o patrocínio da União
Estadual dos Estudantes está
sendo organizada a I Semana
Nacionalista de Sergipe (21 a
28 de setembro), estando já
em atividade a Comissão Or-
ganizadqra, composta de per-
sonalidades r e p resentativas
de vários setores da vida es-
taclual e de destacados lídoreu
estudantis e sindicais

Ssráo convidados para pro-
nur.ciar conferências no Ins-
tituto Histórico os srs. Olím-
pi-o Guilherme, Gondim da
Fonseca, Janari Nunes, Dago-
berto Sales, Aurélio Viana e
Noiva Moreira. O deputado
fe-ier.il sergipano Seb:as DÓ;
ria abordará o tema "Sergipe
e o Nacionalismo Econômico".

Encerrando a Semana Na-
cionalista s:rá estruturada a
Frente Nacionalista de Ser-
gipe e realizado um grande
comício na Praça Fausto Car-
doso quo constituirá, sem dú-
vida, uma grande demonstra-
ção (ios ssntimcntos patrióti-

da Semana, através de entre-
vistas e palestras de persona-
lidades.

A Comissão, que está elabo-
rando um Manifesto a ser lan-
çado ao povo sergipano, está
cons liüiida dos seguintes
membros:

Manoel Pacheco, Presiden-
te da UEE; dcputixclq Seixas
Daria, Jaime Araújo e Pedro
Carvalho, estudantes de Di-
reito; M, Maura Fontes, José
Rosa Neto, Magna Muíti Pe-
reira, advogados; dr. Arios-
valdo Figueiredo, -Mareilon
Pacheco, do DA da Faculdade
de C?ências Econômicas; Ar-•qhinKdes Cerqueira, da USES
(secunJuristas); Souza Lima
(Federação dos Trabalhado-
res); José Almeida (Sindica-
tõ da Construção Civil); Felix

.Felizola (Sindicato dos Têx-
tèis); Agòhalto Pacheco (da
ASPES); Maria Pureza da
Conceição (Arsociação de Mu-
lheres); jornalistas Astrogé-
silo Porto (Correio de Araea-
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pas:;o importante na lute do
povo brasileiro centra a pe»
netrr.(,ão imperisUi*^» ilo uur

•?A Voz do Universitário^ e"A Hora do Sscundarlsta" já
estão sendo utilizados na pio-
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n^W o apoio dos traba-
im.Meneral LOU.

tunato Maí-tinen, Liiiz Tenó-
rio de Lima, Santos Bobadilia,
Miguel Ramo^Jlnm^Salvn.
dor Romano LosaecõTõs pro-fessóres João Taibo Cauorni-
ga c Enio Sandoyal e os dire-
tores do diversos núcleos da
Frente Nacionalista de São
Paulo. Todos os oradores sa-
lientaram o significado das
comemorações do 7 de setem-
bro no presente momento lüs-
tórico em que o povo brasilei*
ro se mobiliza e se une no
grande movimento patriótico
pela completa libertação poli-tica e econômica do Brasil .
I CONCENTRAÇÃO NACIO»
NALISTA DA ALTA SORO-

CABANA

O entusiasmo do povo de
Presideníe P»»"4ftní«. por oca-

sião da I Concentração Nacio-
nalista da Alta Sorocabana,
constituiu demonstração elo-
quente do apoio vigoroso queas massas populares do inte-
rior paulista estão dando ao
movimento nacionalista que
empolga todo o Estado.

Cerca de cinco mil pessoas
compareceram à praça 9 de
julho, onde os diversos orado-
res abordaram as principais
questóes nacionais e defini-
ram os ideais nacionalistas de
nosso povo. Participaram da
concentração o deputado fe--4erol Dagoberta_S a Les.__o_
deputado estadual Germinal
Feijó, os prefeitos de Alfre-
do Marcondes, Regente Fei-
jó, Piquerobi, Mirante do Pa-
ranapanema e representantes
dos prefeitos de Rancharia,
Pirapozinlio, Presidente Ber-
nardes e Martinópolis. Com-
pareceram também inúmeras
d e I egações dos municípios
próximos acompanhadas de
vereadores locais. Os discur-
sos foram irradiados pela
ZYJR-84, Rádio Presidente Pru-
dente que atinge tôda a re-
gij»o 4a Alta SoiwaUana,

4 FRENTE NACIONALISTA
NORTE-RIO-GMNDENSE

ju). Hugo Costa (Sarg-pe ^te';f^MSiííí W®M
Popular) e o sr. Vcrcü Plrvh. Af^-^r^^^StsS^-i^»**®^*51"

i^oi fundada em Natal a
Frente Nacicnallsta çlo Rio
Grande do Norte, dirigida
por lima diretoria provisó-
ria formada pelos senlio-
res Carlos Antôn-o Vare-

j Ia Barca, presidente; So-
lon Galvão Fiíko, vice-pre-
sident?; Francisco Píâeido
das Chagks, cecrctirio gc-
rai; Ornar Pi?"iení?., socre-
tário e Josc Anchieta Fer-
reira, tesetíreiro.

Es^ão sendo convidados

granden.se figuras ie pro-
jcção no Bf^aá©, oorao o
prefeito Djalsia Mara-
nhão, dep. MMeoel Ave-
lino c Altázio Beoerra alem
de inikneros lídowc des di-
versos setores de atividade.

A Fronte se propõe a de-
fender as nossas riíaier.a5 e
a nessa economia (Ios cani-
talistas estrangeiros e a
sua fundação foi acelerada
devido ao rcccníc c escan-

Foram ainda convidados os
jornais restantes e outras Inúmeros cartazes e faixas ex

ersonaliciadest- ***¦ *i***k>L£* às. jitJAM&èLJVliJ^y*^

piírã participar da direto- daiosoijaso da Cheliía que
ria doünitíva da Frente estú nas mãos do truste
Nacionalista N o r t e-rio- tta Cliatts^.

DEVE A CMTC DE SÂO PAULO:

Atender aos Trabalhadores
E Servir Melhor ao Povo

Correspondência Especial)
Torna-se cada dia mais im-

portanto que os trabalhadores
em transportes coletivos e to-
do o povo conheçam a C. M.
T. C. (Companhia de Trans-
portes Coletivos), empresa de
propriedade da Prefeitura de
São Paulo o que serve a tôda
a população da capitai pau-
lista. Cada dia que passa mais
se agrava a difícil e angusti-
ante situarão do povo com a
falta de transporte.

Os trabalhadores da C, M.
T. C, unidos aos trabalhado-
res dos demais setores pro-fissionais, cm suas lutas paraconquistarem melhores condi-
ções de trabalho e de vida,
com o apoio de todo o povo,
poderão apresentar pro-
postas viáveis, no sentido do,
transformar a O. M. T. C,
de um instrumento político
que tem sido, numa máquina
que facilite de íato a cada ci-
dadão, locomover-se em condi-
ções mais humanas.

A C. M, T. C, foi criada
por um decreto baixado em
1946, pelo então governador
Macedo Soares. Seu funcio-
namento, entretanto, como
Companhia Municipal de
Transportes Coletivos, iniciou-
-se em 1* de ,-agôsto de 1947,
no Governo de Ademar de
Barros. Um fato bastante
ilustrativo, é o de que em seu
primeiro tlia de funeionamen-
to, foram aumentadas as tari-
fas. O povo, que já vivia pre-
fundamente descontente corn
o transporte existente na
época, revoltado com o au-
mento, ateou fogo em ônibus
e bondes em plena rua.

Como se formou a C. M.
T. C? Quem são seus acio-
nistas? A Prefeitura domina
a maior parte de suas ações.
O «O Estado de São Paulo»
informava que a Prefeitura
mantêm 51% das ações o Es-
tado 29%, a Light 12% o
que eqüivale a 60 milhões de
cruzeiros. As antigas emprê-
sas particulares entravam
com 8%. Disso resulta que
quando muda o Prefeito, tam-
bém muda à direção da C.
M. T. C. Haja visto, que em
10 anos a C. M. T. C, teve
13 presidentes e, várias vêzes
mudaram suas diretorias.

A C. M. T. C, possuí atu-
almente 13.367 funcionários,
sendo: no Serviço Burocráti-
co: 1.357; nó Tráfego (Ser-
viço Administrativo) — 103;
Inspetores de Bondes 57; Ins-
petores de Ônibus 92; Fiscais
de Bonde, 84 e de Ônibus, 238;
Motorneiros, 1.186; Conduto-
res, 1.159; Motoristas, 2.523;
Cobradores, 2.545 e 319 fun-
cionários para serviços diver-
sos. No Tráfego existe pois,
um total de 8.308 emprega-
dos.

Um documento publicado
no «O Estado de São Paulo»,
em junho deste ano dizia que
a sua arrecadação foi de ..
147.551.S86.S86,25 cruzeiros.

A C. M. T. C, está apa-
rolhada para produzir tudo. O
setor Araguaia por exemplo,
chamado Caninde, onde fun
ciona uma qficina de Bondes,
é capaz de produzir 4 bondes
fechados pôr* mês. As oíici-
cinas do Guaicurus deram um
bom exemplo: foram desman-
chados ali -40 ônibus deno-
minados «Cangaceiros», por
terem sido construídos sobre
chasis de caminhão) tendo si-
do transformados em «.cavalos
para os Papá^Filas. A Leopol-
dina já transformou um ôni-
bus comum em elétrico e lá
foram feitas várias carroce-
rias para todo tipo de ônibus.

Nos Estatutos da C. M. T.
C, existe lím item que diz:
A Companhia só poderá fazer
uma compra do peças acima
do 50 mil cruzeiros, mediante
concorrência pública.

Mas no governo do Prefei-
to Lino de Matos, abriu-se
uma concorrência para a com-
pra de 50 -Pnpa-filns.. üusm
ganhou foi a Fábrica Nacio-
nal de Motores, para fazer
^s vcavalos?, e,a CAIÇARAS-

SI na feitura da Carroceria.
No íim disso tudo, a C. M.
T. C. pagou por cada Papa»
•Fila a Importância de CrS....
1.000.000,00. A Empresa de
ônibus Guarulhos, do Sr. Fio-
ravanto Isvolino, pagou pelomesmo tipo de «Papa-Fiiá»,
apenas CrS 1.400.000.00. A
C. M. T. C. portanto, pagou,
CrS 500.000,00 cruzeiros a
mais do que a Guarulhos.

Negociatas existem aos
montes. É o caso das molas
aspirais que são colocadas nos
ônibus TUBI; cada mola dura
apenas 2 ou 3 dias, e às vezes,
o que acontece é que essas
molas acabam quebrando todo
o soaiho do ônibus. Mas, com
essa invenção, o chefe do DTO
recebeu como prêmio um car»
tão de prata e 50 mil cruzei»
ros! E hoje, no setor do Cam»
buci, onde so encontra tôda
essa frota de ônibus, não fal-
tam molas aspirais.

Enquanto as empresas par-
ticulares, aumentam suas fro-
tas de ônibus, o mesmo não
se dá com a C. M. T. C,
que diminui as suas. Esta úl-
tima possui 552 bondes e 32
reboques. Porém em tráfego,
existem somente 330 bondes
e 20 reboques, número muito
menor do que o de carros exis-
tentes.

O mesmo se dá com os ôni-
bus, dos quais existe uma po-
derosa frota recolhida, embo-
ra as atuais linhas não mais
atendam às necessidades do
povo. Cada dia que se pas-
sa, diminui o número de car-
ros em tráfego. São linhas
que foram registradas, ou co-
mo acontece na Vila Palmei-
ras, trafega apenas um carro.
Êste, quando é recolhido com
defeito, não é substituído por
outro. E, para cúmulo da pou-
ca vergonha e ameaça à segu-

- rança dos passageiros, chega
a voltar da separação trazeri-
do a ponta de eixo amarrada
com arame!

Linhas que nescessitam de
10 a 15 carros estão apenas
com 5 ou 6, como acontece
com Santo Amaro. A saída
que a C. M. T. C, encontra
é mudar sempre as unhas-
para outras garagens.

Mas isso não resolve a ques»
tão porque todas as garagens
têm acima de 50 carros sem
peças. Não será mandando dá
um lugar para outro que ela
será resolvida satisfatória»
mente. Não será com jogo de
carros, assim como não é com
jogo de palavras que pod»
ser superada a dificil situação
do povo.

Os trabalhadores dos trant
portes coletivos possuem inú-
meras reivindicações. Estas
reivindicações, entretanto, va»
riam de empresa para emprê
sa.

No setor de oficinas, poi
exemplo, existe a urgente ne»
eessidade de reajustamnto e,
classificação. Esta é uma rei-
vindicação muito sentida bas-
tante velha. Vários políticos,
em épocas eleitorais, prome-
teram demagògicaménte aten-
der a essa reivindicação. Foi
isso quo fêz, entre outros, a
Vereadora Ana Lamberga,.

Na verdade, já houve con-
ceníração na Câmara de 200
mecânicos, exigindo o atendi»
mento dessa reivindicação. O
pessoal que trabalha em ser-
viços úmidos exige botas. No
setor de bondes, trata-se do
uniforme para verão e inver-
no, o fechamento dos carros,
meihorcs tabelas," liquidação
da fiscalização secreta etc.
Nos ônibus, c o horário de 8
horas, isto é, a garantia de
8 horas, que foi liquidada;
horário para o almoço, que ô
feito cm apenas 20 minutos,

Se existe tudo isso na C,
M. T. C, nas empresas pai>
ticulares a situação é bem
pior. Nelns também liquidou-
-se a garantia de 8 horas ds
trabalho, não são dadas mai»
folgas.

Entretanto, as formas de ex-
plüraçüo diferem do uma para
outra empresa. Vejamos co-
mo os_patrõçs_íazem as sua§

leis. Nò~EBVL, empresa qu*domina o transporte Interes»
tadual, a remuneração é porviagem e não por hora. Ela
paga a cada motorista 140
cruzeiros por viagem, paraSantos por exemplo: O moto-
rista deve Ir a Santos e vol»
tar. Mas, a maioria, só podofazer duas viagens por dia,
o que corresponde a CrS ..
2S0.00. Entretanto, o motoris*
ta precisa ficar 12 horas à
disposição da empresa c com
isso, o salário fica sendo CrÇ
23,33 por hora, quando deve-
ria ser de CrS 28,00.

Existem ainda as chamadas
escalas de trabalho, que dão
idéia de estarmos ainda notempo da escravidão, há ca-
sos de motoristas que chegam
à garagem às 24 horas de vol-
ta de Santos, vão consultar aescala de trabalho e, verifi-
cam que estão escalados paraàs 5 horas da manhã.

Como pode um homem de*
pois de 12 e até 15 horas da
trabalho, pegar no dia seguin-
te cedo? Essa é uma das cau-
sas dos gravíssimos desas*
três que acontecem periòdi«camente.

Existem mecânicos que tra-
balham pelo salário mínima
e outros que trabalham coma
oficiais e são classificados co-
mo ajudantes e, mesmo .coma
meio-oficiais.

Na maioria, as empresas
particulares, não dão folga a
seus empregados e fazem al
suas próprias leis, da manei-
ra que melhor entendem para
garantir grandes lucros. Não
respeitam nem mesmo aquele
mínimo de garantias assegu*
radas pela Legislação Traba«
lhista. O que interessa às
mesmas são os lucros e mais
lucros, mesmo que seja à cus«
ta de escravização daqulea
que são os principais respon*
sáveis pelo transporte de to-
do o povo.

Os trabalhadores em tran»
portes coletivos organizam-sai
sempre mais, para a luta porsuas reivindicações. Os tra»
balhadores da C. M. T. C. a
das empresa» particularescontam^com 1 organizações
sindicais:

D Sindicato mm Trabalha»
dores em Carrls Urba-
ao» que congrega todos
m trabalhadores em bom
des da capital.

• Sindicato do* Condutores
de Veiculo» Rodoviários
• Aaexoe de 8. Paulo.

Íue 
congrega os traba*

tadores em ônibus, mo*
toristaa, mecânicos e de
«fleinaa de ônibus em
geral.

li Os funcionários admi*
nietrativoe, tanto da C.
Ií. T. C, como das de»
mais empresas partícula»
re», organizam-se no Sin*
üeeto do» Empregados
em Escritórios e Emprê-
sas de Transportes Rodo-
viário».

Além disso, existe o C. M.
T. C. Clube que conta hoje
com mais de 7 mü associados,
e uma sociedade Beneficen-
te (Sociedade Beneficente dos
Trabalhadora» da C. M. T.
C, que controla a Cooperati*
va de Consumo dos mesmoi
trabalhadores. Para mantê-1^
êste» pagam uma hora de ser»
Tico por saãs.

Atualmente, m trabalhado
res em transportes coletivos,
tante da C. lt. T. C, como
das demais empresas pa"ti-
culares, orkataáo» por suas
organiiaíOe» sindicais, lutam
pelas «igàÉnteà reivindica»
ofiss:

o) Canl» Urbanos, inicia a
kit» por aumento de sa-
lários, à base de cônsul»
Ia aos trabalhadores dês»
se setor;** Trabalhadores de diver»
i<as empresas partícula-
res lutam pela clarsifi-
eação (equiparação aos
lalârios da C. M. T. C.)
t por garantia de folga

sèmàriãl. rngularwntt -
ção mais justa melhor*
tabelas de horário >--'-



inrnf lindar Mais e Ainda Nais a Luta! r^-^^^r,^
IT-

T.uva-se ju há uiuis ue dois
eses a luta contra os direi*

istas, começada na primeira
década dc junho. Atualmente;
k luta .se desenvolve em pro*
íunüidade nos órgãos cen-
trais, provinciais e urbanos
de grau superior e também
has instituições de grau su-
perior das zonas autônomas.
A luta se estende gradual-
mente ainda aos órgãos diri-
gentes das zonas especiais, dos
distritos, das zonas urbanas,
das grandes usinas e minas,
tíos estabelecimentos de cnsl-
no médio e dos grupos de
comércio e indústria.

Têm sido obtidos resulta-
dos muito Importantes no
curso dessa campanha, que
cada vez mais se aprofunda.
Êle.-} são a conseqüência da
firme aplicação da política de
coesão e educação da maioria
e isolamento dos elementos
direitistas; da inflexível apli-
cação do método de persua*
são e de desmascaramento
com fatos; são a conseqüên-
cia de que tenham sido corri-
gidas as tendências ao desvio
de direita e o método simplis-
ta e brutal de certa parte dos
camaradas, surgido no pro-
cesso da luta.

A luta contra os direitistas
alargou-se a muitas frentes
novas, tais como, por exem-
pio, à literatura e à arte, à
ciência e à técnica. Falando-
se em geral, a quantidade de
elementos direitistas desço*
bertos, no ponto onde a luta
se aproiunda, não só não di-
minuiu, mas ao contrário
aumentou consideravelmente,
em comparação com a etapa
anterior. Um apôs outro fo-
ram sacados á luz do dia os
caudilhos dos direitistas, que
orientavam a atividade dos
mesmos atrás das cortinas, e
também os elementos direi-
ristas infiltrados no Partido
Comunista e na Juventude.
Todos eles foram Já isolados
das massas. Na tormenta. Ie*
vantada pelo ataque feroz dos
direitistas, na grande polêmi-
ca com eles, cresceu em grau
considerável s consciência so-
cialista dos comunistas, dos
jovens e das amplas camadas
de elementos progressistas:
eles se firmaram ainda mais
nas posiçóes socialistas. Mui-
tas pessoais, que antes eom*
preendiam confusamente oe
acantec-taentos, agora apren-
deram a separai s verdade
da mentira, compreenderam
profundamente a necessida-
de da luta contra oa üreitis-
tas. Moitas delas Já se iate-
gra-ran- ativamente nesta
krta. A ligação dela» eom o
Paütido fico» aforla mais es-
tre*ía.

No entanto, a luta se desen-
voive irregularmente Essa
irregularidade se expies não
sô pelo fato de que a «luta
começou em diferentes insti-
tHfçoes em épocas diferentes,
como também porque uns
orientam bem essa luta, ou-
tros, pior; em alguma» lnsti-
tuições" ela se desenvolveu
profundamente, em outras,
não. Onde ainda não é tra-
vada a luta, é necessário de-
senvolvè-la, gradualmente, or*
gartizada e planificadamente.Em certas instituições, naque>
tos em que a tuta começou
-""-.ativamente cedo e onde eis
_ã está concluída no fttnda-
mental (por exemplo, nas es*
enias _e ensino superior} é
preciso, daqui cm diante, pa*ralelamente à ooiuçáo das-Questões não solucionadas,
passar para % «tapo dc educa-
ção* ideológica, sistemática o
da melhoria, do trabolho.

Na maiería 'ias. òagpaiaa*
ções». a luta «stA ainda no au-
ge; consequen*_emenx«j 4* no*
c*?s=:'ino an-Níá-la e aprofun-
dá-Lau •

, A ieiii___> |S d-scooerta, . o
desmascaramento e a critica
dos elementos direitistas rea
lizam-se ainda em certos luga-
res de modo insuficiente, não
amplamente e não profunda-
mente; em nma palavara, não

EDITORIAL DO JORNAL
«JEMINJIPAO» DE 16-8-1957

até o fim. Em outras, há dls*
posições de realizar êsse tra*

¦Jbalho de qualquer maneira, a
de reduzi-lo. Em suma, a ta-
refa do momento atual consis-
te em desenvolver a luta em
todo o país, e, onde ela já
se iniciou, aprofundá-la to-
talmcnte.

Porque a luta, em certo nú-
mero cie organizações, não se
processava até hoje de modo
suficientemente profundo? A
principal causa está no fato
de que os funcionários diri-
gentes dessas organizações
ainda não se deram conta da
enorme significação histórica
da luta contra os elementos
direitistas, pois ali não há
uma direção verdadeira e con-
creta.

A luta contra os direitistas
representa uma luta de classe,
inevitável em nosso país no
período de transição. Ela é
a revolução socialista nas
frentes política e ideológica.
O povo de nosso país reali-
zou no fundamental, já em
1956, no período das trans-
formações socialistas, a trans-
formação da propriedade
privada dos meios de produ-
ção. No entanto, se nós não
obtivermos também a vitória
nas frentes política e ideoló-
gaca e não estabelecermos a
hegemonia sólida da classe
operária nessas frentes, não
se pode considerar que nossa
revolução socialista teve êxi-
to. Ao contrário, se permitir
que elementos burgueses dl-
reitistas, dispostos hòstilmen-
te para com o socialismo e
a ditadura do proletariado,
ataquem violentamente nas
frentes política e ideológica,
então ficará sob ameaça de
morte a propriedade socialis-
ta dos meios de produção.
Os acontecimentos de outubro
do ano passado na Hungria
servem como uma demonstra-
ção clara disso. Desse modo,
devemos implantar sólida e
firmemente a direção da cias-
se operária, e do Partido nas
frentes política e ideológica,
antes de tudo no campo da
politica, da educação, da im-
prensa, da ciência e da téc-
nica, da literatura e da arte,
da proteção á saúde, nos
meios Industriais e comerei-
ais, e conquistar a vitória de-
finitiva do caminho socialis-
ta sôbre o capitalista.

E* bem evidente que, como
a luta contra os direitistas
determina o destino de nosso
país — e se trata da vida ou
da morte do socialismo — de
modo algum se pode, nessa
luta, parar no meio do caml-
nha. Qualquer organização,
na qual existam elementos, dl-
reitistas, se tornará tanto
mais sólida quanto mais con-
sequentemente desmascarar averdatfeira face dos direitistas,
quanto maiis fundamentalmen-
te der um golpe em suas
maquinações; a consiéncia
dos membros dessa organi-
zação ficará mais elevada e
o trabalho se fará com maia
êxito. Por isso, as organiza-
ções nas quais a luta jã co*meçou há muito e até agora
não foi levada até o fim, de-vera retificar oa pontos de' vista da direção-, acabar ra
solutairiente com- a incompre-
ensão sôbre a significação da
teta contra os direitistas, ven-
cor a tendência errada a ra
duzir essa luta e urgente*
mente corrigir essa situação
anormal.

Em muitos lugares, a luta
contra os direitistas nâo se
aprofunda em conseqüência
de que os funcionários diri-
gentes principais não tratam
a questão com a devida res*
ponsabiüdade. Ai o corpo dedirigentes e de ativistas se 11-mitam somente à proclama-
Ção de algumas palavraa-de--ordem, tentando resolver o
problema com processou sim-

plistas. Na realidade, eles
ainda não abordaram, com sé-
ria atenção, o estudo nem das
declarações nem do procedi-
mento dos elementos direitis-
tas. Por isso, a força de sua
persuasão e de seus argumen-
tos não é, em regra, grande,
e os fatos apresentados por
êlcs não são irretorquíveis
porque não são bastante au-
tênticos. O conhecimonto de
tais dirigentes a respeito da
posição ideológica da maioria
do coletivo não é tão pouco
perfeita. Eles náo têm con*
dições para unir 'stroita-
mente as pessoas e, a tempo,
esclarecer cortas dúvidas sur*
gidas nas massas. Tendo des*
coberto que só com os meto-
dos simplistas não se pode
solucionar o problema, que é
errado usar só êsses métodos,
êlcs sentiram quo não é cou-
sa fácil aprofundar a luta.
Os fatos, compreendo-sc, não
são tais como se apresenta-
vam a êlcs.

Ao contrário, a luta será
inevitável e se aprofundará,
passo a passo, somente no
caso cm que êsses dirigentes
reforcem, verdadeiramente, a
direção concreta, realizem sé-
ria e multilateralmente o tra-
balho de consolidação e edu-
cação da maioria das massas
(em particular, as queocupam posições intermedia-
rias); em que dissipem suas
dúvidas, desenvolvam nelas o
sentimento de correção, de
responsabilidade e de ativi-
dade; em que organizem gru-
pos para a luta contra os
direitistas, os armem com a
verdade socialista e com uma
grande quantidade de fatos
indispensáveis; e em qne se
interessem seriamente poruma análise e um estudo* sis-
temáticos, minuciosos e
exatas dá objetivo, da luta.
Somente aplicando oa indis-
pensáveis esforços é possiveldescobrir todos os direi-
tistas, pô-los em tal situação
que a única salda para eles
seja a completa capitulação
perante o povo.

Para aprofundas a luta con-
tra os direitistas e conseguir
a vitória da revolução sócia-
lista nas frentes politica e
ideológica, é indispensável
realizar até o fim a critica e
o desmascaramento doa de-
mentos direitistas, nfto lhes
dando possibilidade de. pelocaminho fraudulento*,, «passar
a barreira». Ter pava com
êJes indulgência, desculpá-los— não só não é da interesse
da causa do socialissaat, esmo
não é da interessa dos direi-
tistas, que podem * desejam.

se corrigir. No entanto, oi-
multáneamente é preciso se-
pirar rigorosamente oa ela*
medos direitistas dos elemen-
tos intermediários. Não se
pode incluir erradamente en-
tre os direitistas aqueles que
somente têm opiniões de di-
reita, mas de modo algum es-
táo em posição hstil ao
socialismo e ã direção parti-daria. No meio da luta con-
tra os elementos direitistas é
indispensável, independente-
mente das condições nas quaisa mesma sc processa, aplicar
sempre o método da discus-
são, da apresentação de fatos,
da persuasão. Ao mesmo tem*
po, os fatos devem ser irre-
fu tá veis, não inventados; os
argumentos devem conter
análises, ser convincentes e
verdadeiros.

Na luta contra os direitis-
Ias 6 preciso, simultâncamen-
te, ter em vista a correção
das faltas no trabalho e a me-
Ihoria do estilo do trabalho.
A pouca atividade na luta
contra os direitistas e na sua
orientação é uma manifesta-
ção da ideologia com desvio
dc direita; os esforços insufi-
cientes para correção dos êr-
ros também servem como in-
dicação de pontos de vista
com desvio de direita. E'
preciso ser «obstinado» nos
dois sentidos — lutar obstina-
dam ente e corrigir-se obstina-
damente. O que é possívelcorrigir logo, corrija imediata-
mente; o que não é possívelcorrigir temporariamente, em
conseqüência da ausência de
condições, ou da necessidade
de mais profundamente medi-
tar e estudar a questão ,exa-
mine e estude; o que não
pode ser corrigido imediata-
mente, é preciso explicar às
massas ou realizar uma pre-
paração concreta para a cor*
reção e, é claro, o que não
se pode modificar, não modi-
fique de modo algum.

A luta contra os direitistas,
bem como a construção "so-
cialista, representam hoje as
tarefas centrais em nosso
país. Todos os funcionários
do Estado devem ter em conta
a significação- séria dessas
tarefas, pôr conscientemente
em prática a. resolução do
Conselho Estatal de 26* de
junh«_ e «considerar como seu
dever de honra e obrigação
a participação neste movimen-
to e nessa luta». Todos aque-
les que participam da luta
contra os direitistas devem lu-
tar pelo seu aproftm-efeanente
ulterior, pela vitória completa
nessa luta, pela consolidação
da vitória da propriedade so-
ciaJsta, para que; ininterrupta
mente, se desenvolva e flores-
ça nessa sólida base a causa
da construção socialista.

ENFRENTAR CORAJOSAMENTE
OS ERROS E DEBILIDADES

<

hoje et—min de qae seria am grava erro
prooaegutr pelo camMio até agora trilhado. Nia podemoscontinuar protelando a correção dos defeitos Já reconheci-
doa Se não eafreatarmoa corajosamente oo erros o debl-ll-tedeo existentes no Partido, so não formos capsses deInspirar confiança na Partido e ao povo, se não tomar-
mos aa medidas nrressirlsa para qae as comunistas ln-tenslfiquem sua atuação poNtica, nosso Partido se Irãredastda a ama pequena seita desligada das mossas.

Constitui tarefa atual e Inadiável, relaciona* com a
própria sobrevivência de nosso Partido como vanguarda
revolucionária do proletariado, a luta Inconciliável contra
ao tendências revisionistas. Não é, porém, apegaado-nos a
posições sectárias e dogmáticas, que poderemos enfren-
tar o revisionismo e derrotá-lo, Para rebater o revisio-
nismo que tende a negar os princípios e as leis fundamen-
tais do marxismo-leninismo, é necessário não apenas rea-
firmar os princípios mas, antes de tudo, considerar os
fatos que servem de base ao revisionismo. Será esta a
maneira de destruir as suas bases falsas e de deduzir
da polêmica a linha geral do desenvolvimento. Esta a ati-
tude cientifica porque centrara ao dogmatismo. Para
êste, o principal e permanente é a f^-Tera c?rrada do qne
já está consagrado, negando-se a tomar em consideração-
o novo. Precisamos, no enía:ito, -supr__nir todo dogrnnt.v
mo, toda separação da teoria da prática, abrir a mente
às novas realidcdes e saber valorizar todas as opiniões,
venham de onde vierem. Isto não significa nenhuma to-lerãncia de tipo oportunista, porqne a defesa de nossos
princípios c de nosr.os objetivos revolucionários eslá co-locada no centro irrcmovível de uma atitude firme eintransigente.

Precisamos reconhecer o que há de novo na situação
atual do mundo e dc nosso pais, aprofundar a análise dos
erros e defeitos já antigos em nosso trabalho, e não
temer realizar as modificações necessárias que conduzam
ao fortalecimento de nosso Partido e de sua ação entre
as massas. E' urgente, pois que nos empenhemos comaudácia na solução dos problemas políticos e ideológicos
com que nos defrontamos, o passemos efetivamente, na
prática, à correção dos erros já reconhecidos, especial-
mente nos métodos de trabalho e direção.

O quadro da situação revela claramente a existência
de ama séria contradição entre a direção e as bases doPartido, e tal contradição tende a agravar-se, ã medida
que oa problemas não são solucionados. Diante do estado
de coisas existente em nosso Partido, as questões que seacumulam não podem ser resolvidas sem um passo ini-dal capaz de revelar a todo o Partido que saímos efeti-vãmente do terreno das palavras e das promessas pararealisar mudanças concretas, compreensíveis e sensíveis atodos os militantes.

«lá não basta romper em palavras com a subordi-nação do Comitê Central ao Presidium e com os métodosrotineiros e burocráticos de direção. E' necessário que oComitê Central tome efetivamente a direção do Partidoem __!*? na°8' re«*npo»«to o Presidium* de maneira aconstituir um organismo efetivamente subordinado aoCC. o do qual deixem de participar aqueles esmeradasnula diretamente comprometidos por sua insistência nasconcepções e práticas errôneas.

ACABA DS REUNIR4B EM K1BV. capital da RepúblicaSoviética dm Ucrânia, o IV Congresso da Federação Mundial da
luvemtude Democrática. Assistiram aa eonclave delegações detodos os paises. inclusive tona numerosa representação de jovensbrasileiros, que haviam participando antes do VI Festival Mun-dial da Juventude em Moscou. No foto, um aspecto da plenáriodo Congresso.
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*'««OU ft VITdMA DEMOCRÁTICA NAS EUItCEi

Sil IlilS D9 W
DURANTE CINCO DIAS, PARARAM TODOS OS CARROS DE PRA-
ÇA DE BELÉM, COM O APOIO DE TODO O POVO — DE NADA
VALERAM AO SR. MAGALHÃES BARATA AS VIOLÊNCIAS PO-LICIAIS E O TERROR CONTRA O POVO

TRIJVTA POH CENTO DE AUMENTO

Vitória dos Bancários Cariocas
RESISTIU O» BANQUEIROS EM ALGUNS ESTADOS DA FED».RAÇÃO — NAO FOI DESMOBILIZADO O MOVIMENTO CARIOCADOS BANCÁRIOS AM QUE OS BANCÁRIOS DE TODO BRASDL

OBTENHA»! O AUMENTO DE SALÁRIO

Nos ultimo* dias do mês
dc agosto, deram os motoris-
tas da capital paraense uma
dcinonstraçüo magnífica de
vigilância em defsa da fran-
quia das liberdades demoerá-
ücáa e '1° Ü-Tueza contra »>s
desmandos e as violências da
policia do governador Maga-
Ihfies Barata.

Em plena campanha eleL
toral para escolha do novo
prefeito de Belém, prevendo
sua derrota eminente — quo
se consumou dc fato apenas
loi conhecido o resultado da
apuração — o sr. Barata usou
como pretexto o protesto do
um grupo dc motoristas un-
te o espancamento do um
menor, por parte dc um poli-
ciai, para desencadear o ter-
ror na cidade e tomar uma
•érie de represálias contra
Os motoristas de praça.

Mandou reduzir o número
de carros, no ponto da Pra-
ça de República (onde está
situado o Consulado Ameri-
cano), determinando que a
ordem fosse cumprida com
«norme aparato policial, pon-
tos de automóveis foram oeu-
pados, terminai dc ônibus,
garages e até mesmo ônibus
«un tráfego circularam con-
duzindo «soldados armados
«tom fuzil e baloneta. A pa-
trulha das ruas da cidade,
è noite, foi feita com pique-
les de cavalaria também ar-
•nadoe. Comícios populares

íoram dissolvidos à bala. Tu»
do a pretexto de cmanlcr a
ordem», que ninguém havia
perturbado.

Ao mesmo tempo, a poli-
cia prendia motoristas e
a m< arava dc prlsüo outros
trabalhadores e cidadão», que
eo declaravam solidárlaa com
aqueles.

ENTRAM EM GREVE OS
MOTORISTAS DE BELÉM

Diante de táo graves vio-
lências, declararam-se em gre-
ve os motoristas de praça da
capital paraense. Refletiam
assim, esses trabalhadoras, a
imensa onda de revolta po-
pular que dominava toda a
cidade.

Durante cinco dias. parou
totalmente a circulação de
automóveis dc praça, e parte
doõ coletivos circularam de-
baixo de ameaças. Milhares
dc motoristas entraram em
greve, tendo esta contado com
o apoio de todo o povo.

Receberam os motoristas a
solidariedade dos trabalhado-
res das demais categorias, de
dirigentes políticos e expres-
sivas prsonalidades. O sr. Lo-
po de Castro, candidato das
forças nacionalistas e demo-
cráticas à Prefeitura de Be-
lém, declarou-se desde o ini-
do solidário com o movimen-
to. Enérgicos protestos con-
tra as violências policiais li-

zeram-se ouvir na Câmara
Municipal, local onde numero-
soa vereadores exigiram do
governo do Estado a revo-
gaçüo da portaria que liml-
tara o número de automó-
veis nos pontos.

VITÓRIA DAS FORÇAS
DEMOCRÁTICAS NO PARA

Finalmcr.te. foi aprovado
um projeto de lei municipal
sôbre o trânsito, concedido
mandado dc segurança aos
motoristas e obtida a promes-
sa formal do governo da aca-
tar a decisão judicial e liber-
tar todos os trabalhadores
prê.-:os. Era a vitória para os
motoristas e para o povo do
Pará-

Apesar desses recursos ex-
tremos a que recorreu o sr.
Magalhães Barata, na cam-
panha eleitoral recém-encer-
rada, o candidato situado-
nista foi derrocado, saindo
vitorioso das urnas aquele
que se comprometera peran-
te o povo a cumprir um pro-
grama nacionalista e demo-
crático.

Contribuíram aslm os mo-
toristas paraenses, de manei-
ra decisiva, para a importân-
te vitória alcançada.

Com o acordo firmado no
Distrito Federal, entre ban-
cários e banouelros, está pra-ticamente rÂ -rrada a can-
panha ,.<.i\ .ndlt tória dos pri-
moiroa.

O movimento dos banca-
rios obtevo magnífica vitória
ao conquistar o aumento de
30% nos «eus salários, com
um máximo de 4 mil cruzei-
ros e um mínimo de 1.400
cruzeiros. Esta vitória, os
bancários têm sabido valo-
rizar. como se viu na assem-
bléia realizada no dia 5 úl-
timo.

A combatividade e a união j
do.3 bancários foram og fa-
toreg essenciais que possibi-
litaram quebrar a resistência
dos banqueiros n conceder
o aumento pleiteado.
EM ALGUNS ESTADOS A

LUTA CONTINUA
Entretanto, nos Estados os

bancários ainda estão em-
penhados na luta pela con-
quL:ta do aumento de sala-
rio. O Ministério do Trabalho
vem procurando levar a um
acordo banqueiros e banca-
rios nfls Estados, à base de
acordo conseguido nesta ca-
pitai. Mas é. grande a resis-
téncia dos banqueiros. Não
será surpresa «se setores como
São Paulo. Pernambuco e
outros venham a deflagrar
a greve para obter o aumento
Enquanto esta situação per-

durar, os bancários cariocas
não serão demobilizados —
esta loi uma das decisões da
assembléia do dia 5 passado.
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i. AS ROSAS, 06 CONFLITOS B A DIS-
•CIPLINA.

Vocês sabem o que é uma lábrica? Temo
«we esta pergunta Ires pareça ingênua ou tal-
vez insolente; depende da veemência de cada
iam Mas creiam-me, é perfeitamente justa...*E' 

que, do ponto de vista dos sovieucos, a
fábrica não é uma simples empresa industrial,
¦em um ajuntamento de edifícios ou de ma-
«auinas ocupados na produção, mas um orga-
iismo vivo com suas próprias peculiaridades.

A fábrica na URSS inclui também diver-
aas organizações sociais voluntárias, que vão
até aos circulos de adeptos da pesca sob o
Iêlo ou de filatelistas. A lábrica é constituída
por todo o tipo de empreendimentos coletivos
{baseados, é claro, na voluntarledade), come-
•fando pelas cooperativas de construção de
moradias e terminando pelos hortos nos arre-
dores da cidade.

Cada fábrica soviética possui vários cen-
tros docentes anexos, destinados a ajudar a
aeus trabalhadores a melhorar a sua prepara*
e&o, a obter uma posição melhor. Em regra
geral, não existe fábrica que não tenha o seu
«tlube operário ou seu palácio da cultura ondJ
ae pode descansar bem.

Na lábrica soviética entram também os
«tampos esportivos e freqüentemente estádios;
as bibliotecas gratuitas; as pensões para re-
pousar em lugares pitorescos do país; cen-
üros infantis de toda Índole: creches, jardins
de infância, acampamentos de verão para
crianças; equipes próprias de xadrez, conjun-
tos de baile, competições renhidas na pista e
Ba mesa de bilhar. Possui, ademais, seus pró*
©rios periódicos, poetas, caricaturistas e mui-
Ias coisas mais que apaixonam os operários.
A fábrica de automóveis "Lijachov" de Mos-
tou, por exemplo, adquiriu um observatório a
pedido dos operários. A noite muitos dêle3
•Wntemplam as estrelas com grande interesse.

Em geral o trabalhador soviético está li-
uado a seu local de trabalho por cálidos e
vivos sentimentos. Na lábrica é o senhor, é
livre, extraindo do trabalho não só os meios
ie subsistência, mas também uma satisfação
•"•oral. Por Isso, não ê de estranhar que o
ambiente onde trabalha seja para êle uma
•egunda família.

As empresas Industriais socialistas dia-
põem de recursos para atender a todas as
possíveis demandas de seus senhores. Jâ que i•a pessoal gosta dé repousar entre os seus j«tompanheiros dé trabalho, Já que as "massas |

A Liberdade do Indivíduo na URSS
hè ,.¦

Por MARK VISTIN
o exigem", como ae costuma dizer na URSS,
para se atender a êsse gosto sempre se encon*
tra dinheiro e edifícios; as organizações so-
ciais e os sindicatos designam trabalhadores
que se ocupam diretamente em satisfazer os
Interesses materiais e espirituais mais diver-
sos de trabalhadores.

Como nas fábricas soviéticas trabalha o
seu próprio dono, o povo, é natural que não
se lhe subtraiam os meios para aliviar e sa-
near as conóüções de trabalho.

No pátio da lábrica "Stankokontruktsia",
nas proximidades de Moscou, estão plantadas
cerejeiras e macieiras que dão todos os anos
toneladas de Irutas, além de 1.200 árvores
decorativas e cerca de 700 roseiras. A maior
parte foi semeada e cultivada pelos próprios
operários e a administração cobriu os gastos.

Parecem também parques os pátios das
fábricas "Uralmash, em Sverdlovsk, a de
Novo-Kramatorsk, na Ucrânia, a de tratores
em Altai e muitas outras.

Em todas as grandes empresas indus-
triais há muitas duchas com água quente, co*
mida quente assegurada a preços módicos,
bastante mais barata que nos restaurantes.
Os refeitórios são atributos imprescindíveis de
cada fábrica.

Todos os anos são invertidos bilhões de
rublos para sanear as condições de trabalho
e a técnica de segurança. Nas fábricas de
laminados da fábrica metalúrgica de Verj-
Isetskoe, dos Urais, onde dia e noite se agitam
as chamas de dezenas de fornos, não se sente
calor nos dias mais tórridos de verão. As ofi-
cinas dispõem de possantes ventiladores de
construção original, feitos pelo Instituto de
Experimentação Científica de Proteção do
Trabalho dos Urais. Gigantescos abanadores
refrigeram uma grande superfície, saturando
o ar de partículas finíssimas de água fria.
As oficinas têm um refeitório especial, para
que os operários descansem nos minutos II-
vres: á sua armação metálica está envolta
por uma rMe sobre a qual cal continuamen-
te am jorro de água fria. Em todas as ofici-

nas, onde a temperatura è etevaoa,
se sempre água gasosa para beber, um pouco•salgada, como aconselham os médicos.

A última palavra da técnica e da ciência
está a serviço da proteção ao trabalho. Se,
por exemplou na fábrica de automóveis de
Moscou, um estampador não faz o movimen-
to preciso e põe a mão sob uma enorme pren-
sa estampadora; esta máquina, que cai de
forma vertiginosa, fica suspensa no ar: é deti-
da por um aparelho automático que dispõe de
um elemento fotográfico.

A fim de melhorar as condições de traba-
lho é aplicado, em todo o país, um amplo pro-
grama de progresso técnico: novas máquinas
e nova tecnologia são introduzidas, são adap-
tados os ,utensílios mais aperfeiçoados, são
substituídas e modernizadas as máquinas-fei>
ramentas e os velhos dispositivos e são mais
e mais mecanizados todos os processos de
produção.;

A. redução consecutiva da jornada de
trabalho alivia substancialmente o trabalho.
Em 1956, fòi implantada em todo o pais a se-
mana reduzida de trabalho. Os operários das
principais profissões das indústrias mineira e
carbonifera gozam desde fins de 1956 da jor-
nada de seis horas. Os adolescentes de dezes-
seis a dezoito anos trabalham também seis
horas diárias., Desde 195*' foi iniciada a passa*
gem paulatina à jornada de trabalho de sete
horas, parà^todos os operários e empregados.

O caráter popular das empresas soviétí*
cas condiciona as relações de camaradagem
entre os simples operários e a administração.
Geralmente não há lugar para a altaneria ou
arbitrariedade, por um lado, e a humilhação
ou temor, do outro lado. Todos cumprem a
mesma missão sôbre bases iguais. E, se ape-
sar de tudo, ocorre algum conflito entre a
administração e os operários — na vida tudo
pode ocorrer — é esclarecido dentro da ordem
estabelecida pelas leis e pela tradição e sem-
pre triunfa o que defende a justiça. E' sinto-
mático que o sindicato atua como árbitro no
conflito, com a particularidade de que a de-

¦ti* u/a/iaw VOZ OPERARIA-

cisão adotada pelo comitê sindical da empresa
é obrigatória para a administração.

O atentado aos legítimos interesses do ho»
mem simples, a seus direitos, qualquer injus»
tiça cometida por um superior contra seu su»
bordinado, são severamente censurados pelaimprensa, são repelidos com energia pela opi-
nião pública e sobretudo pelos sindicatos a
pelos organismos estatais. Quando se soube
que Zhivodérov, chefe de uma oficina de uma«abrica química da cidade de Vladimir, tra»
n»va com grosseria os operários e até insui-
tou a um deles, foi imediatamente destituído.
Quando foi demitido sem causa justificada, <k*
Ministério de Finanças, um modesto emprega*
do chamado Alexéiev, a imprensa e o sindi»
cato se levantaram em sua defesa. Alexéiev
foi readmitido e os culpados da injustiça rece»
beram s-svera punição.

A Constituição soviética e o código da le»
gislação do trabalho asseguram ao homem
vastos direitos. Subentende-se, entretanto,
que não pode haver direitos sem obrigações.

Sendo co-proprietário do patrimônio na-
cional, e concretamente de sua fábrica ou ofi-
cina, e obtendo por isso não poucos benefícios,
é natural que o cidadão soviético veja com
olhos de dono o trabalho que desempenha. A
disciplina do trabalho, sem a qual é impossí-
vel uma atividade produtiva, parte em nosso
pais, em primeiro lugar, da consciência do
trabalhador, do interesse que emprega no
êxito de sua empresa, no êxito de toda a eco»
nomia nacional. Mas pode ocorrer e ocorre
que alguém não compreenda ou não queiracompreendsr seu próprio beneficio e falte a
suas obrigações. O que acontece então?

Neste caso estará em todas as línguas»
será reprovado nas conversas entre câmara-
das e nas reuniões dos trabalhadores; nos jor»
nais fabris e no ridículo das c«aricaturas. Ern
uma palavra, são tomadas a seu respeito di
versas medidas de influxo social, que apelam
para o sentimento de dignidade e de honra do
indivíduo. Se estas medidas e as sanções
administrativas que lhes seguem não dão ne-
nhum resultado, fica para todos claro que a
pessoa de que se trata é um folgazão, qut
deseja viver à custa dos demais e então é des»
pedido. Ao ser admitido em outro trabalho»,
comumente, tira conclusões sensatas da lição
recebida, pois a ninguém agrada estar mi>
dando de trabalho todo o tempo...

Para o leitor, creio que não é uma des
coberta verificar que os assuntos que trata»
mos nada mais são do que diversos aspectos
«ie uma mesma «**oisa: a liberdade de trabalho.

(Continua no pró-rmo número)

..::' }/;v; % : :"-:::'~ pagesa •



Preparando o tioiip-t-sso tloe LaTtnúortm do Espírito Santos

iiinhentns Lavradores Discutem Seus Problemas
VlOlilUZAÇAO DE CAMPONESES EM TODO
O INTERIOR DO ESTADO — DIAS 15, 16 E
17 DE NOVEMBRO A REALIZAÇÃO DO

CONCLAVE
BARRA

CISCO
tspeciaO

DE SAO FRAN*
(Correspondência
Dia 1* Oltir-v» *¦(*¦

vo lugar, no vizinho distrito
do Cachoeirinha dc Itaúnàs,
uma grande asscmbléié-ooml*
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Mais Uma Cci-quisia
Dos Operários da

Usina Oleiro

Alais unia vitória obti-
veraiii os operários da
usina Oiteiro, do muni-
cípio de Campos. Ha ai-
guns meses atrás por
ordem do químico, dr.
Roberto, foi cortada a
luz elétrica de todas as
residências de opera-
rios, sob a alegação de
acidente em uma das
máquinas. De nada va-
leram os argumentos
de que as máquinas po-
diam ser reparadas e os
operários voltarem a ter
luz em suas casas. Es-
tava evidente de que se
tratava de má vontade
do dr. Roberto para
com os trabalhadores.

No dia 21 do mês pró-
ximo passado, mais de
50 operários resolve-
ram solucionar o pro-
blema. Procuraram o
químico e exigiram dele
a solução do caso. O dr.
Roberto se confessou
incapaz, mas os opera-
rios que Já havia estu-
dado o problema, pron-
tamente indicaram as
medidas a serem toma-
das.

Diante disso, nâo pôde
o dr. Roberto fugir as
exigências dos traba-
lhadores. No dia se-
guinte foram feitas as
religações da luz em
todas as casas.

Esta vitória dos tra-
balhadores da usina
Oiteiro se deve ao fato
de que cresce o sentido
unitário dos operários
e achar-se os mesmos
apoiados em soa sindi-
esto.

"1

cio de preparação do Congres*
so dos Lavradores do Espl*
rito Santo, a se realizar em
Vitória nos dias 15, 16 e 17,
de novembro.

Ao ato, precedido do propa*
ganda através do boletins,
compareceram cerca de noo
lavradores, visivelmente inte-
rossados na discussão dos
seus problemas c reivindica-
çôes.

Em nome da Comissão
Executiva do I Congresso dos
Lavradores, estiveram pre-
sentes os srs. JòsÔ A. das Vir-
gens, Enéjas Pinheiro e o de-
putado Adelino Coimbra.

Falaram vários oradores,
todos destacando a importam
cia do congresso que visa a
organização da eni idade de
clusso dos lavradores do Es-
pirltò Santo.

Os oradores mostraram a
difícil situação da lavoura,
apontando como causas a fal-
ta dc atenção por parte do
go\êrno e a desorganização
dos lavradores salientando
que, só unidos e organizados,
estos poderão defender os
seus direitos.

Em seguida, foi eleita a co-
missão local pró Congresso
dos lavradores.

Finalizando a concentração,
foi oferecida por elementos
locais um churrasco aos mem-
bros da Comissão Executiva
do Congresso dos Lavradores.
VINTE E DOIS DELEGA-

DOS DE GRAÚNAS
Cachoeiro do Itapemirim,

(Do Correspondente) — Reali-

zouse no dia 14 do corrente
na residência do sr. Murilo
Rocha, na localidade dt-noml-
nada Graúna (antigo Retiro)
em Vila de Itapemirim, neste
município, uma Conferência
de Lavradores com a flnall-
dade de debater problemas do
campo o de eleger os delega-
do» ao l9 Congresso dos La-
vradores do Espírito Santo, a
realizar-se em Vitória, nos dias
15, IG o 17 do Novembro pró-
ximo,

A Conferência que contou
com a participação de mais de
100 lavradores, escolheu vinte
o dois delegados ao Congresso
o elegeu uma comissão Pró
Congresso composta de 9
membros que so encarregará
da elaboração das teses, Cons-
tara ainda do trabalho da Co-
missão a providência de meios
para o custeio da viagem da
delegação e o esboço dos Es-
tatutos da Associação dos La*
vradores de Graúna, a ser
criada.

VERDADEIRA FESTA
Cercou a Conferência, uma

verdadeira festa popular.
Antes foi q u ci m a cl a

uma grande quantidade de fo-
gos de artifício e acesa uma
enorme fogueira.

Posteriormente a sua rea-
lizaçãb, teve inicio um anima-
díssimo «-aixambu que se pro*
longou até à madrugada do
dia 15.

Cafezinho quente, chocola*
te, pastéis, pamonha e sandul-
ches, foram oferecidos aos
presentes.

Contra os Descontos Absurdos
Fornecedores

de Cana da Usina Santa Rosa
MIRAGEM A, EST. DO RIO (Do Correspondente)

— Fornecedores de cana da Usina Santa Rosa, de
'propriedade~do-Banco--de~.Crêdito^JReM_r^jnmam_os_
descontos absurdos que vêm sofrendo nos seus forneci*
mentos. Além de pagar caro o transporte, ainda ficam
sujeitos aos descontos de 15% do sujo da cana, 12%
da palha e o regular desconto feito pelo l.A.A. (Insti-
tuto do Açúcar e do Álcool).

Entretanto não fica aí a exploração a que estão sub-
metidos os fornecedores de cana para a «Santa Rosa».
A usina financia aos lavradores, sob a exigência de
20% de juros, ficando os mesmos obrigados a venderem
suas canas, exclusivamente à usina.

O armazém da usina que se encarrega de fornecer
gêneros alimentícios, se encarrega de tirar a pele dos
trabalhadores. Os gêneros além de caros são ruins. O
miserável salário de sete cruzeiros por hora que per*
ceb*wi os trabalhadores é todo consumido no armazém.

A'''Z&\**********
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0 INFORME DE PRESTES E
A IMPORTÂNCIA

DO TRABALHO POLÍTICO
ENTRE OS CAMPONESES
EM SEU informe, publicado cm VOZ OPE*

RÁRIA n' 431, o Secretario Geral do P. C.B.,
Luiz Cario» Preste», abordou mai» uma vez a im-
portància da participação da» massa» camponesa»
no movimento democrático e nacionalista. E o fez
para chamar a atenção dos comunista» para o insu*
ficiente trabalho do Partido entre os camponeses,
no sentido dc trazê-los á luta política, incorporá-los
ativamente à luta geral do nosso povo, colocando-os
no devido lugar na batalha que sc trava, cm todo
o país, cm defesa das liberdades democráticas, da ]soberania nacional, do progresso c por dias melho- |res e mais felizes pura o povo brasileiro. \

Nesta luta, o lugar dos trabalhadores no cam* \
po já está historicamente determinado. Êste lugar \ê ao lado da clasr.c operária, para com esta cons* \
tituir a aliança operário-camponesa, base indispen- |sávcl para a consolidação das conquistas democráti* |cas e sociais já alcançadas e para levar, à frente |
de maneira conseqüente, o movimento nacionalista |em que estão empenhados os brasileiros. 3

Entretanto, de uma coisa devemos nos conven- *f
cer: não basta sabermos disso para que as massas |camponesas venham para a luta e nela desem pc* f
nhem aquele papel que lhe está reservado, como |
importante força revolucionária. É necessário, é nr* |
gente que as forças de vanguarda, os comunistas, \
pela sua ação junto às massas trabalhadoras do \
campo, as despertem e mobilizem para essa luta. I
Esta é a condição para que a própria classe operária \
se fortaleça e conquiste a hegemonia nas lutas de \
nosso povo. \

Êste o sentido da formulação do informe de \
Prestes, quando depois de salientar a força da \
classe operária como fator indispensável ao desen- \
volvirnento das lutas do povo pela democracia e \o pregresso, diz: \

«É indispensável, no entanto, que acabemos |em nossas fileiras com a subestimaçào do trabalho f
entre os camponeses e que lutemos pcla aplicação \
de uma linha política ampla e conseqüente, isenta \
do sectarismo que tanto nos prejudicou no passado \
e que nos permita desenvolver o movimento cem- j
ponês construindo a aliança operário-camponesa, \
base da hegemonia do proletariado»

I

Os Uri!!! É Klabin Abusam lios Operários
Em nossa última edição do-

mos uma nota sôbre as arbi-
trariedades e injustiças que
estão ee verificando na em-
presa Klabin, localizada no
bairro de Pilares, nesta ci-
dade.

Enviadas por trabalhado-
res daquela indústria, che-
gam em nossas mãos novas
denúncias contra os senhores
da Klabin.

Continuam estes senhores,
a pressionar os operários,
procurando jogar nas costas
dos trabalhadores a3 áisfuo**'

Revoltantes métodos de exploração postos ei*
prática para reduzir os salários dos trabalha-
dores — Forjado falso documento para nâo
pagar a indenização de operários demitidos —

o*.. 14/9/101? -**
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K^ÇsCS-^ / Vir / ti-

dades do mercado para a co-
locação da sua produção.

Mais um operário foi sus-
penso por 8 dias em virtude
da prema ter batido sem
massa- Depois dos 8 dias, ao
voltar ao trabalho, o opera-
rio teve de perder mais 3 dias,
esperando queo advogado da
empresa ali aparecesse para
determinar a sua volta. Dês-
se modo, foram H dias em
que uma família operária
teve de sofrer maiores priva-
ÇÕ3tS.

Novos Métodos Para
Reduzir os Salários

O propósito dos patrões da
Klabin é reduzir ao máximo
o salário dos operários, para
fazer face às dificuldades de
negócios, reduzindo, portan-
to, a folha de pagamento.
Com êsse objetivo, preuram
o menor pretexto para sus-
pender, multar, demitir tra-
balhadores. Por exemplo, se
um operário esquece de colo-
car o cartão na chapeira. é
afastado do trabalho naque-
le dia, sem que receba as
horas que trabalhou.

tevoltante Espoliação
Os senhores da K1 a b in

Usam e abusam da ingenui-
dade de alguns operários e
operárias. Há o caso da ope-
rária Marina, que é o exem-

roí DriiAiu

pio típico de uma revoltar».
ta espoliação. Está operária
tinha 5 anos de casa. Que-
rendo demiti-la sem indenl*
zá-la, na primeira vez qu«
Marina faltou ao trabalho, i
empresa fez com que ela as*
sinás.?e um papel em branco*
Esperaram a primeira opor-
tunidade em que a operária
faltasse ao trabalho. Quando
isso aconteceu, lhe apresen-
taram a dita folha de papel
por ela assinada, na qual s»
comprometia a não faltar
mais ao trabalho, sob pena d»
seus patrões tomarem as me-
didas que entendessem. Na
ba.;e desse falso documento,
demitiram-na sem nenhum»
indenização.

AI estão os métodos utili*
zados pelos senhores da Kla*
bin para explorar seus ope*
rários. Verdadeiros casas de

• polícia, por ser chantagem o
que foi praticado com a ope-
rária Marina.

Os trabalhadores, entretan*
to, não devem se dar por ven*
ciclos. Devem recorrer ao seu
sindicato, se o têm, e se não
têm, dfvcm recorrer a' um
advogado è a Justiça- Êste <1
um dos meios que os opera-
rio.-*' têm para defender b^ui
direitos, que só poderão «e*
de fato defendidos e respeita-
dos na medida que os trab**
lhadores da empresa demons*
trem unidade e organlzac***-

— Pá* 10
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RIO GRANDE DO SUL
INTENSIFICAÇÃO
DO TRABALHO
NA RENNER

PORTO ALEGRE (Do Cor-
respondente) — Na seção de
confecções de roupas, da Fábri*
ca A. J. Rcnner, como nas
demais a direção da firma está
orientando os chefes a exerce*
rem prescão contra as opera*
rias. O propósito é o mesmo
das demais seções, desgostar o

vezes, para dar vencimento no
serviço que lhes foi distribuído
pela fila mecânica têm de levar
o serviço para casa a fim de
completà-lo.

Trata-se, como se vê, de uma
brutal exploraçáo das operári-
as, através da intensificação do
trabalho. Os senhores da «lícn-
n?r» põem om prática o mé-
todo «taylor», muito utilizado
nos Estados Unidos da Amé-
rica.

Isp. SANTO

PJBLA ENCAMPA-
ÇÃO DA CENTRAL

ELÉTRICA

Com a intensificação do tra-

zau* uma palestra com os op*rários eni curtume, na qualcompareceram cerca de CO tra-balhadores. Após a palestra fl-cou assentado que seria oónvo*cada uma assembléia geral dosindicato daquela categoria pa-ra ele/íor uma junta governati-va que tomará em suas mãosos destinos daquela entidade declasse.
Outras palestras já estão pro*gramadas para o.s trabalhado*

res gráficos, sapateiros opera-rios na indústria de sabão evelas, etc, todos com o mesmo

VITÓRIA (Do Corresponden*
(c) — Com a presença de cen-tenas de pessoas realizou-se nodia 26 de agosto último um

balhô^atl-avés^S^t^mecánT SSSS^^Í SSSíS *"? òbjSivo^de1 elevar a atividadecas, os patrões podem ía/.er f^Sf^^í* sui,)S:t!iár.'ILda sindical dos trabalhado^ra- ra "
O alo

mo as operárias que ganham £? í„inidaliv? d* c°mh»5o
,,«,. ^..ofV. „.. . -„„?  de Melhoramentos do Bairro.

aumentar a produção sem que 
t^nd & SI,an'* a Central Bra-

paguem maior ordenado. Mes-
í-ue sileira de Eletricidade,

foi de iniciativa
u,. uc.iuia -w». uv^uMur u por tareí porpeçí como ?? 3Ic,ll0,rament(
pessoal o criar motivos que geralmente se diz. o aumento \sav\w\ da PaIavra n» «¦<»»**<*».

es ma*

justifiquem demissões sem in
tíenização.

A fita mecânica, que distri

SÂO PAULO
BAuUi^TOS, SP (Do Corres*

do salário não comoensa a ener* dcPutaj!0s, vereadores, jornalis-
gia dsspendida com o ritmo do !*? • «^sentes da diversas co- _.„..„._, _ v, „,
trabalho. Alem disso, o ritmo "f^f pr6 «"elhoramentos de pendente) — Foi lida na Câ-

bui o trabalho para as moças, acelerado do trabalho "eva üairros- mara Municipal deste niuniri-
desempenha importante papel, que os operários cometam êr- a vibração do comicin foi nin pio« peI° vere*dor Mário Fer*.
andando devagar ou de pressa, ros de que servem os patrões da maior cm virtude de ler relra 1>íres- a nota d<> Presl-
conforme os interesses da fir* para explorarem ainda mais os mesmo se iniciado no «-...-" d5um do Comitê CentTal do
ma. Essa variedade de ritmo trabalhadores, com multas, sus* por haver faltado luzde trabalho cria sérios embara* pensões e demissões sem a jus

¥-••:.¦.:::¦*¦*]. **:\v;" 1 ¦-->¦¦ T^UJ.U^ '!-¦ !:W.i, . . . ,,,,,,,,.1;,.,,,,
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ços às costureiras, que, muitas ta indenização.
coisa que comumente acontece,
devido à deficiência da Cen
trai Brasileira.

escuro, p c y"°„ía;rro' eleltoial.
sôbre o problema

Nos seus discursos os orado-
res não se~ limitaram a verbe-

rar contra a Central Brasilei-
ra, mas soubeiciu ver que a
lnIs<Í,eÍ?'e?n?mpaSÍi0* drqU^fc ciados; te"ndô7rdo*debVtWa"sTS
i ííí ™?«Üv T"iente ,,ffa^ »*¦**» P»™ o início da cam
iíSlnhiSÍÍÍS " Cm qW, °St^ Panha rclvindlcatória.empenhado todo o povo brasi- \r .... ...leiro. Assim, foram ainda dis- Na Câmara Municipal foi
cutidos o problema da defesa *OT?vada uma M°Çã<> a ser
do petróleo, dos minerais atô- e,nvl?da a Assembléia Estadual
micos e da ilha de Fernando de Sao Patto* solicitando seja
de Noronha aprovado o projeto do deputado

Homero Silva que determina a
r O comício de São Torquato isenção do imposto de vendas e** foi mais uma manifestação na- consignações a nove produtos

REABERTA A ASSOCIAÇÃO DOS
LAVRADORES

BífcKAfXS E TRABALHADORES AGRÍCOLAS
DO BARRETO

Importante assembléia na qual se fizeram repre*
sentar personalidades, lideres e dirigentes sindi-

cais operários

Os
fico Angl

nham-se na obtenção de 30%
de aumento de saíário. O Si»
dicato daqueles trabaihíuiorc»
convocou uma assembléia na
qual compareceram 500 asso-

cio~ alimentícios

A Associação ao» Lavrado-
res e Trabalhadores Agrícolas
de Barretos, no Estado de São
Paulo, depois de passar mais

MARANHÃO

REORGANIZAÇÃO
SAO LUIZ (Do Correspon

dente) — Uma comissão com-
posta de lideres e dirigentes

sindicais está empenhada na
eampanha para a reorganização
de vários sindicatos desta Ca-
pitai, que se acham sem vida
ativa. Neste sentido foi reali-

DO
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ESTAMOS 

esperando o chegada das experiências sôbre a
difusão da VOZ OPERARIA. E nessa espera confiamos
nos nossos agentes, que devem estar utilizando todos ot

recursos necessários para assegurar uma maior e melhor cir*
cülação do nosso jornal. Além das matérias, da feição do jor-
nal, da saída e da expedição em dia certo, devemos cuidar da
propaganda e de recolher a opinião do* nossos leitores.

Quanto à propaganda, seria justo que os nossos leitores e
ngentes fizessem sugestões sôbre qual seria a melhor propa-
ganda, a mais atraente, a mais convincente, dadas as pecúlio»
ridades das diversa* regiões do Brasil.

Publicamos a seguir a relação dos nossos agentes, que,
atendendo ao nosso apelo, liquidaram seus débitos ou fizeram
reduções substanciais nos mesmos. E não esquecemos, é certo,
a todos que, mesmo pouco, realizaram teu* pagamentos até
* dia dez do corrente, o que significa uma valiosa ajuda mo
nosso jornal.

Junto com as remessas da
presente edição estão seguin*
4o os brindes prometidos,

i

f Pagamentos
' Do dia 4 ao dia 10 do'con
tehte recebemos Üè Boa Vis*
Cuiabá, Cpo. Grande, Recife,
ttapet^ninga, Rfo-Veníe, Jré*

Machado, Batatais, Birigui,
Buri, Cândido Mota, Cabraiia
Paulista, Catanduvas e Cam-
pos de Jordão.

Aumentos e Reduções
Ilhéus mais 20%, e ligeira

redução nas cotas de Patos.
Recife mais 100% e São Luis
mais 1.000%.

agentes Qne Saldaram
Soas Contas

Juiz de Fora (J. B.) — San-
tos Dumont — Magé — Inho*
mirim — Assis — Birigui —
(A. P.) — Balsamo (Crédt
to) — Barretos (Crédito) —
Marília — Morro Agudo —
E. d'Oeste.

AMEAÇADA A ECONOMIA
NORTE FLUMINENSE

PELA SUBSIDIÁRIA DO TRUSTE
«BOND & SHARE»

CAMPOS, EST. DO RIO (Do Correspondente) —
Há dias esteve nesta cidade o sr. Mário Abreu, enge-
nheiro da E.F.E., que numa conferência aqui realizada,
mostrou que esta cidade e demais municípios do norte
fluminense ficarão, durante três meses, sem força a
luz elétricas, em virtude, disse o referido engenheiro,
de uma fenda que se apresentou no túnel da barragem
do Macabu. Tal fenda vem pondo em perigo a existên-
cia da represa.

Durante os 3 meses, oe municípios do norte fh»
minense passarão a receber energia das usinas dt
Glicério e de Tombos que possuem em seu conjunto,
uma potência instalada de 3.500 kw. E' fácil prever-sao grande prejuízo que vão ter o comércio e a indústria
locais.

Pará se ter uma idéia do prejuízo que essa ao»-
pensão de energia vai acarretar a Campos e demais
municípios por ela atingidos, basta dizer que, somente
Campos, consome nada menos de 8.000 kilowatts.

Hà mais de 20 anos foram iniciadas as obras d*
Macabu e jamais foram concluídas. Quanto ao proWa-ma de energia elétrica, a situação de Campos a toda
o norte fluminense é sombria. Nunca chegamos a 9*>
oeber 40% da energia de que necessitamos.
SABOTAGEM DO TRUSTE cBOND k SHAMi

A Empresa Fluminense de Energia Elétrica S. A*
eomo uma das subsidiárias da «Bond & Share». nia

de um ano cuiu r,...^-, p^M*arbilràr'íUi.:p:)ie fechadas pela
polícia, voltou a funcionar,
grnçr.s :ios esforços dos seus
ass-. caídos, à solidariedade dos
trabalhadores na indústria.

Ih.núo iaí-io à nova fase
de &ua v;da, aquela associa*
£üo realizou, em dias do mês
passsJo, ima importante as.
¦emb:fia na qual se discuti»
ram probíe.nas que interes»
aam de perto aos lavradores^
tais como luta pelo direito
dos arrendatários permanece»rem mais tempo nas terras
arrendadas e por preços bafr
xos; pela baixa dos oombu»
tíveis; pela garantia do finar»,
eiame: ío; compra de nma mé**
quina de beneficio de arroz *
armazém de compras e ven-
das dé cereais e de materiais
agiícolas. máquinas combus»
tíveis, etc, em forma da coo*
perativa dos trabalhadores
agricolas de Barretos; e direi-
to de férias, estabilidade *
outros direitos garantidos na
Consolidação das Leis do Ts»
bafce.

KKSONALIDADfS
PRESENTES

A a—rmMfia doa lavradores
eenstituiu uma autêntica tem
ta. Atendendo ao convite da
diretoria da Associaria, es*
veram presentes à assembléia
representante do prefeito da
Barretos, vereadores locais^
general Gentil Faleio, prest****** do MNPT, representa»
te éa delegado de pofida, r»
ptaoeatantes do Pacto ée Uni.
éaée Intersindical de Sfc» Pa»
m, éa ULTAB e de taémeros

Biflt li*9/Wl

Rios, Jofio Pessoa, AnápoÜa,
(2) Vitória e Sfto Paulo.

EmPaL™ ). Fortaleza, Agentes $*? W™}- ^^à regra gçral do tniste, que é sabotar a
Santo Anastácio (9), Presiden- ram em Maw da Me- taò3s» ™Wi noss<> comércio, golpear os esforços
te Prudente e Boa Vista. fafiç Seus Débitos Patriotlcos d°s brasileiros. Mas ao povo fluminense

j; A - Macaé — Petrolina - itá- t*st*?° recurso de exigir do governo a encampação
Corte de Remessas polia — N. Paulista 4- Tad* da E- F- E*» como medida patriótica em defesa dos
Altair, Adamantina, Alvares ba. ;;' . fl interesses nacionais.' ; : * . '• f 1 » i

? reabertura da AssociacSa
ias Tavraésiis a Trabalhado
ves Agrfeotes de Barretes foi
ama Importante vtMrta doa
trabalhadores do campo, mas
foi, sem devida nenhuma, uma
vitória das fftrçes democrá*
eas.de São Paulo e éo Br»
ÜL Vitórias eèmo estas devem
laspirar aos trabalhadores a
a todos os democratas a pro»
seguirem na sua luta por na

e mais significativas vt
• t
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let do Grande Teatro
Da Unido Soviética oo Brasil
Bal

/
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Virá apr«t«a»kr-w m páMbo Drasrttfro o ftrnaso ©onipfdtor da Armênia Stvlé-Hta, Am Ka-
ehaturtaa — ta gro|M> de bailarinos do Grande Teatro de Moscou percorre wérloi paíees da

América Latina, devendo estrear no Rio, a 4 de outubro

Ampliam-se cada p« mais os laços culturais oue
jm a União SotHèiica aos demais puises do mundo,

'acedem-se as delegações artísticas e esportivas, rea-
zam-se novos contatos científicos entre expressivas
rsonalidades do mundo cultural de todos os países,

..monstrando assim de maneira convincente que a
coexistência pacifica entre povos c países de regimes
sociais e econômicos diferentes é não só possível tcò-
ricamente, mas sa eoêá realizando na prática, aos nos-
Ws olhos.

Também em reluçáv à América Latina é isso que
jsêtú ocorrendo. Em reportagem publicada reccnlcmcn-
fe nas páginas de VOZ OPERARIA, enumerávamos as
Wercntes delegações brasileiras que têm visitado a
'URSS, e as democracias populares e fazíamos tam*
bém referências aos conjuntos artísticos e entidades
esportivas que no último ano visitaram nosso país.

Anuncia-se agora para êste último trimestre de
957, uma auspiciosa intensificação do intercâmbio cul*
ral entre a União Soviética e as repúblicas latino*

^americanas.
Atualmente, realiza uma «tournée» por vários pai-

ses da América Latina, o mundialmente conhecido com-
hposilor da Armênia Soviética — Aran Kachaturian,
vautor de inúmeras suites de ballet, representadas nos
miais afamados teatros do mundo. Sua mais recente
\pbra, o bailado «Spartaco», acaba de receber retum-
Vbante consagração das platéias soviéticas. No próxi-
\mo dia 4 de outubro, Kachaturian estará no Teatro
^Municipal do Rio de Janeiro, à frente da Orquestra S^*>''•tônica rs>n*>r>rfn obras de sua autoria.

,4 primeira bauari-
na do Bolchoi Te
atr da URSS, Rai
sa Lapauri Strut-
chova, que se exibi-

rá no Brasil com
uma equipe de bai-
l ar i nos Soviéti

ro<.

ENORME
àNSIEDADB
AGUARDA
O BALLET
SOVIÉTICO

Também nos primeiros dias
«lc outubro devora exibir-se
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diante do .público brasileiro
um grupo do artistas de bnl-
let do Grande Teatro da U
RSS. Do ballct soviético, di-
zem unanimemente os c-H.l-
cos de arte, por t«-kla a parte
por onde files sc tem ôle apre»
sentado, que «é o melhor do
mundo». Aqueles artistas en-
contram-sc agora no Uruguai,
depois dc várias apresenta-
ções na Argentina, eempre
com enorme êxito.

RAISA STRUCHKOVA é a
principal figura feminina do
grupo de bailarinos que per»
corre a América Latina.

Struchkova é uma jovem
bailarina, filha de família
operária, que nos dez anos
ingressou na Escola de Coreo-
grafia de Moscou. Ainda mui-
to cedo revelou seus exce.p-
cionais dotes artísticos e seu
talento paira o ballet* Suas
interpretações nos conheci-
dos bailados «A fonte de Bat-
chisarai». O «Cavaleiro de

muitas vozes,
Raisa Struch-

«purtenaire».
sua esposa,
kova.

Alexandre Lapauri foi re-
conhecido na Alemanha, In-
gluterra, Suécia e cm mui-
tos outros paises. como artis*
ta de extraordinário talento.
É laureado Artista Emérito
da Federação Russa. Rccen-
temente, concluiu a cenart»
zação de um novo ballct, pa-
ra o Grande Teatro dc Mos-
cou. baseado na lenda de Má»
ximo Górki c A velha Izer-
guU», o qual deverá ser es-
treado em novembro.

Além desses dois consagra-
dos artistas, integram a equl»
pe de bailarinos:
TAM AR A VARLAMOVA,
que ingressou cm 1951 para
o ballet do Grande Teatro,
vindo a ocupar pouco depois
um dos principais postos en-
tre solistas.

BORIS JOJLOV — inte-
grante do Grande Teatro des-
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AMPLIEMOS NOSSAS RELAÇÕES ,
CULTURAIS COM A U.R.S.S. .

0 l Concurso Internacional de. Piano, que acaba,
ae realizar-se no Rio de Janeiro, revelou ao público
brasileiro o valor extraordinário da interpretação pia-
nística no país do socialismo. O Festival dc filmes ds
ballet, que sc realiza seguidamente, há mais de um
ano, com um êxito impressionante em nossa capital,
revelou toda a beleza e a maravilhosa interpretação
dos bailarinos soviéticos.

Aguardamos agora a vinda dêsse grupo que ex*
cursiona pela América Latina e do grande compositor
Kachaturian.

Mas é preciso que novas delegações artísticas, es-
portiva8, científicas da União Soviética venham ao nos*
so país, e que daqui continuem a seguir as nossas
próprias delegações, em visita aos países socialistas.

A intensificação do in-
ter câmbio cultural entre o
Brasil e a União Soviético
permitirá que. os povos «c
conheçam melhor e possam
romper os últimos entra-
ves que ainda impedem as
transformações r adi cai»

que está a exigir a política
exterior de nosso pais, e o
estabelecimento definitiva
de relações entre os doiA
países

Raisa Lapanii Strutkhova quando numa de suas repre-
sentações no Bolchoi Teatro de Moscou, em a

«Cinderela».

Bronze», «A Bela Adormeci-
da», «Lago dos Cisnes», «Que-
bra-nozes», além de muitos
outros, granjearàm-lhe me-
recida fama através de todo
o território soviético e em
algumas das principais ea-
pitais do mundo.

Em 1951, Raisa Struchko-
va recebia o honroso título
de Artista Emérita da Fe-
deração Russa, pelos nota-
veis êxitos alcançados.

Em 1953, a jovem Raisa
interpretava .pela primeira
vez o difícil papel dc Julieta,
no famoso ballet «Romeu e
Julieta». de Prokofieff, bal-
let êsse que mostrara ao mun-
do o elevado grau de aper-
feiçoamento* alcançado pelo
ballet soviético, no terreno
da coreografia o da interpre-
tação.

Ruisa Struchkova exibiu-
sc ultimamente, inúmeras vê-
zes, no exterior. Em Praga,
Budapest, Berlim, Varsóvia,
Helsinki. Londres, Estocolmo
Genebra e em outras cidades
européias, foi extraordinária-
mente aplaudida.

Ao lado dossa esplêndida
bailarina do Grande Teatro
de Moscou, estarão:
ALEXANDRE LAPAURI —
jovem bailarino qua desde
1944 faz parte do elenco do
Grande Teatro de URSS.
Além dc sua. atividade tea-
trai, Lapuri atua freqüente-
mente em recitag sendo, além
de intérprete, mestre de dan-
t* • ranóerafo Servo-lhe de

de 195L destacando-se como
um dos seus principais baila-
rinos. Tem desempenhado os
principais papéis masculi-
nos em ballete como «Lago
dos Cisnes» e «A Bela Ador-
mecida». Executa saltos
magníficos e admiráveis ro-
tações, superando com faci-
lidade tôdas as dificuldades
técnicas.

GLEB EUDOKIMOV — do-
no de uma técnica impecável,
atua há 15 anos no cenário
do Grande Teatro. Está ho-
je no apogeu de suas forças
criadoras e, além do teatro,
atua em inúmeros recitais,
apresentando um repertório
extremamente variado.

GUERMAN SITNIKIV —
ingressou também em 1951
no Grande Teatro de Mos-
cou, destacando-se em pouco
como um dos melhores baila-
rinos característicos. É con-
siderado um artista dotado
de extraordinária musical ida-
de e notável temperamento
artístico e encarado como
um dos mais promissores do
ballet soviético .

MARINA KONDRATIE-
VA — desde 1952, quando £oi~
admitida para elenco do Gran-
de Teatro e desde os primei-
ros passos de sua carreira
artística, interpreta papéis
de solista e principais. Seu
temperamento artístico pres-ta-se melhor para os papéis
líricos, nos quais tem-se re-
velado notável bailarina.

VITORIOSO 0 (AND!
NACIONALISTA NAS ELEIÇÕES

DE BELÉM DO PARA
Depois de árdua luta eleitoral, conlra as forças g-òvor»

nistas do general Barata, o deputado Lopo de Castro obteve
expressiva vitória no pleito pnra «rrefeltura da capital
paraense.

A campanha do Candidato Lopo dc Castro, que è mem-
bro da Frente Tarlamentar Nacionalista, foi desenvolvida
em torno dos postulados nacionalistas que atualmente mo-
bilizam todo o povo brasileiro.

Apesar de ter lançado mão de todos os recursos de
fraude e opressão, utilizando a velha máquina eleitoral e
os favores governamentais, o general Barata sofreu estron*
dosa derrota que lhe foi Imposta pelas massas populares
da capital paraense.

O pleito para a Prefeitura de Belém mostra que as 
|forças nacionalistas poderão obter, nas eleições de W*"}

e 1960, vitórias decisivas para o desenvolvimento democrá-
tico e progressista da política nacional. O debato das gran-
des questões nacionais não somente está mobiliz»1"™0
nosso povo em todos os Estados, como há de forjar impor-
tantes vitórias eleitorais nos próximos pleitos. lEsco-hcndo,
nas diversas legendas partidárias, os candidatos naciorudis*

jlonal, yito*
Castro

tas, o povo brasileiro poderá obter, em escala nac
rias como a conquistada pelo candidato Lopo "°
do Belém do Pará.

Um aumento substancial dos parlamentares »*>c10'
nalistas, na Câmara e no Senado, há de ser a caracter^
tica dominante no pleito de 1958, por sua vea mf!»en'
ciará decisivamente as eleições presidenciais dc 1960.


